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Os núdticos viram 


PELO DR. 


“ 


FREDERICO DE MOURA 


cortejo dos Reis Magos de Sorães era céle- 
bre nas redondezas e aglutinava sempre 
uma espessa multidão oriunda de todos os 
pontos cardiois. Os caminhos da Gândara 
pejovam-se de forasteiros, desde as velhas 
de mantilha embiocada e cachopas com lenços garridos de 
ramagens farfalhudas, alé fedelhos de palmo e meio ranhosos 


alé à boca, 

Já coisa de um mês antes 
se sentia em todo o povo a 
azáfoma na preporação das 
olfaias, das indumentários, dos 
palanques e dos ensaios do 
auto ingénuo que hovia de ser 
mastigado no entremez. Um 
talhava com umas tesouras ve- 
lhas uma coroa de rei, espe- 
ciosa e profusa de bicos e jnne- 
las, numa liro de folha de Flan- 
dres, ou recortavo em papelão 
grosso a estrela, que, depois de 
dourado, havia de servir de 
guia no caminho da gruta de 
Belém; outra coslurava, em ce- 
tineto vermelha ou numa colcha 
ramolhuda fora de uso, um 
manto real que havia de vir a 
ser debruado e listado com ga- 
lão de cangalheiro; aquelou- 
tro pintava a purpurina de oiro 
uns velhos arreios com que se 
haviam de ajaezar os montadas 
dos Magos do Oriente. O fim 
do mundo! Poliom-se as trom- 
pos enodoados de ozebre, pu- 
nha-se pele nova no bombo 
rebentado no ano passado pela 
maceta impulsionada a briol, 
apetrechavam-se os clarinetes 
com palhetas novas para valo- 
rizar o timbre, encordoovam-se 
as violas e os bandolins onde 
aos aronhos tinham instalado o 
tear paro fazer as suas teias e 
os ensaios botavam pela noite 
fora. 

Este ano, então, a coisa ha- 
via de ser figurada a preceito 
— ou raios parlissem os brios 
da comissão! — e o cortejo ha- 
via de resultar de arromba. O 
ponto era que o dia estivesse 
bonito e que um sol doirado 
viesse dar a sua colaboração a 
fanto trabalho dispendido, Os 
« Reis » eram o cortoz de Sorães. 

O Evangelista, o Avelino e 
o Domingos é que desta feita 
iriam figuror de Mogos, Eram 
três labrostes alentados como 
bois, sobretudo o. Avelino, que 
ia fozer de Rei Preto. De Hero- 
des fozia o Laúdo, que tinha 
uma espantosa cara de facínora, 
onde uns olhos omeoçadores e 
ensombrados por um torus mais 
grosso e pesodo que o do Si- 
nontropus fuzilavam como co- 
riscos. 

No dia aprozado lá estava 
tudo a postos. Debaixo do Rei 


Boltasar, de cara enfarruscada 
como um tição, o cavalo, com 
mais lã do que um carneiro, 
parecia ter a coluna vertebral 
selada, vergodo como estava 
sob o peso da outra alimária ; 
os outros dois, muito comedi- 
dos, muito senhores do seu pao- 
pel, enquanto seguravam os 
rédeas com a mão esquerda 
iam cofiando com a dextra 
umas incríveis barbas feitos de 
robo de burro. Atrás seguiam 
três sendeiros a fazer o papel 
de camelos e cjoujados de ofe- 
rendos, as mais fantásticas, as 
mais inverosímeis, destinados a 
fazer as vezes da ânforo do in- 
censo, do cofre do oiro e da 
urna da mirra. Finalmente es- 
tendia-se oo longo da estrada 
lamacenta e esburacada da al- 
deia um cortejo interminável de 
pastorinhos e pastorinhas com 
seus tabuleiros e conastras, com 
suas gaiolas e condessas ou 
tangendo carneiros ofogados 
em lã e límidos cabrinhas de 


UM FRADE AVEIRENSE 


UM ARTIGO D'O 


ELATA o cronista 
Zurara— e de- 
pois dele João 
de Barros — que 
Esiêvão Afonso, 

marinheiro audacioso da 
companha de Lançarote de 
Freitas, cativou na foz do 
Sen+ gal, em 1445, «um moço 
e hãa moça ambos irmãos, 
mais pera sua salvação que 
pera receber cativeiro». Efec- 
tivamente, tendo vindo para 
Portugal, «o moço mandou o 
Infante criar e doutrinar em 
letras pera poder receber 
ordem sacerdotal, e tornar a 
esta parte a pregar o bautis- 
mo e fé de Christo, e ante 
de chegar a madura idade, 
faleceu; e a irmã, já polos 


- entreaberta. 


PADRE 


SEMANÁRIO 


pelo escorrido, não contando 
com os coçadores, que pare- 
ciam engomados, levando na 
trela galináceos vivos que espa- 
nejavaom esboforidos. Fuzilavom 
no centro dos tobuleiros de ma- 
deira gorrafas cintilantes de vi- 
nho branco, donde portiam para 
os cantos festões de bilharacos 
e figos secos enfiados em arame; 
rescendiam as galinhas assadas, 
tostadas e loiras, com suas epi- 
dermes de poros arrepiados, 
como que esfregadas com urti- 
gos, e berravam bolos cobertos 
de açúcar com decorações quase 
mouriscos de confeitos multico- 
res; sussurrova o milho ama- 
relo nos alqueires e olvejavam 
toalhas engomados debaixo de 
leitões assados no espeto com 
sua laranja gritante na boca 
E, à cabeça das 
garotas, como que a corroborar 
a orquiteclura dos penteados, 
abóboras - meninas bilobados 
como caboças e quase rubras no 
seu alaranjado intenso ou tolei- 
gos imaculados a impor de far- 
tura pelo laço do nagalho. 
Tudo aquilo que de mais 
bizarro se possa imaginar em 
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ANTÔNIO 


meritos de seu irmão, teve 
criação e vida mais de livre 
que de cativa» (Década [.º, 
liv, 1.º, cap. 15). 

Estas primícias da raça pre- 
ta foram também, ao menos 
intencionalmente, as primi- 
cias do Clero nativo da cos- 
ta ocidental africana, À ex- 
periência não resultou, por 
mutivos muito alheios à von- 
tade expressa do inclito Na- 
vegador, mas nem por isso 
deixa de constituir um facto 
transcendente na história 
missionária africana e parti- 
cularmente uma lição esplên- 
dida de missiologia moderna. 

Zurara explicita clara- 
mente o fim da experiência 
henriquina, ao contar como 
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Às Entuegas dos 


RAMOS 


STAMOS na quadra festivo e ruidoso dos « entregas dos 
ramos », outrora muito mais ruidosa e festiva do que 
nestes desvoirados tempos em que vivemos. Não se 
perdeu por completo a interessante tradição aveiren- 
se—e ainda bem; mos seria de louvar todo o esforço 

inteligente no sentido de restituir às coracterísticos «entregas » 
o seu antigo esplendor e signilicado. 

A alacre cerimónio tem a sua história, que merece ser 
respeitada; e tem ainda ritos e simbolismos, que deveriam ser 
conservados e reconduzidas à sua purezo de antanho. 

Lemos olgures que a «entrega dos ramos» das contrarias 
do Santíssimo Sacromento — velha usança com mais de dois sé- 
culos — dota de 1725 e nasceu de providenciais desinteligências 
entre os mordomos que terminavam o seu mandato e os que 
lhes haviam de suceder no ano seguinte, 

Então se estabsleu que a transmissão de poderes se faria 
solenemente, por meio da «entrega dos ramos » junto de um 
altar ou à poita da casa dos novos mordomos. 

O que «entregava» e o que «recebia » o ramo beijavam 
devotamente o laço de seda que o enfeitava—o beijo de 
cada um era o seu osculum pacis— e abraçovam-se em segui- 
da, em sinal de inguebrantável amizade, 

Fossem quais fossem as suas condições sociais, ficavom 


O Lonvento de 3. Vicente do Labo e 


foi feita em La- 
gos a repartição 
das presas de 
Lançarote, di- 
zendo que leva- 
ram em oferta o 
melhor daqueles 
mouros à igreja do lugar, «e 
outro pequeno, que depois foi 
frade de S. Francisco, envia- 
rama S. Vicente do Cabo, on- 
de sempre viveu como católico 
cristão, sem havendo conhe- 
cimento nem sentimento dou- 
tra lei senaô daquela santa e 
verdadeira em que todolos 
cristãos esperamos nossa sal» 
vação» (Crónica da Guiné, 
cap. 24). 

Foi, portanto, o conventi- 
nho de S. Vicente, na ponta 
de Sagres, o primeiro semi- 
nário para clero africano de 
que nos reza a história das 
missões católicas da Arica 
Ocidental, e é sobre ele que 
me proponho dizer aos lei- 
tores do Litoral duas pala- 
vras de apontamento. 


BRÁSIO 


Em carta de 24 de Se- 
tembro de 1316, ordenara 
D. Dinis ao Bispo de Silves 
D. Afonso Anes (1512-1520?) 
que visitasse a casa-hospício 
que D. Afonso Il mandara 
levantar no Cabo de S. Vi- 
cente para abrigo dos romei- 
ros. 

Depois do falecimento de 
seu pai em 1455, parece que 
o Infante D, Henrique foi es- 
tabelecer-se em Sagres, onde 
fundou uma povoação com 
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irmanados, parceiros para toda 
a vida— como parceiras se- 
riam, a portir daquele momen- 
to, as respectivas esposos. 

O novo mordomo era en- 
tão abraçado por cada um 
dos confrades que naquele ano 
entregova os seus ramos — e 
não só por estes, mos também 
pelos amigos, que assim melhor 
cimentavom os suas relações, 
e pelos inimigos, que oprovei- 
tavam o ensejo para uma 
pública e sincera reconciliação. 

Conta um velho cronista 
aveirense que ninguém tomava 
parte ou assistia a estos ceri- 
mónios sem se comover — e 
que as lágrimas corriam abun- 
dantemente de todos.os olhos. 

Houve outrora em Áveiro 
quatro Cankarias do Santissimo 
Sacramento, nas quatro paró- 
quios que então constituam o 
burgo. Para cado uma delas 
entravam anualmente ape- 
nas oito mordomos — em me: 
mória das oito Bem-aventuran- 
ças pregadas por Jesus Cristo, 
O número totol dos contrades 
nas quatro freguesias era, assim, 
de tinta e dois— com o que 
pretendia recordar-se a idade 
completa do Salvador ao ins- 
fituir o sacramento da Eucaristia. 

Reduzidas a duas aquelas 
circunscrições eclesiásticas, 
possaram a ser doze os mor- 
domos, em representação dos 
doze Apóstolos. 


E al 


O PRÓXIMO NÚMERO 
SAIRÁ NO DIA ONZE, 
SEGUNDO SÁBADO DE 
JANEIRO CORRENTE 


da era vulgar, ou de Cristo—o ano que hoje se inicia — será... 

-. O ano 6.671º do período juliano; 5.958º da criação do 

Mando, segundo o Génesis; 5.718-5.719º da era israelita; 4.502º 

do dilávio bíblico; 2.836º da fandação de Cartago; 2.753º- 

-2.754º das Olimpíadas; 2.711º da fundação de Roma, segando 

Varrão; 2.618º da era japonesa; 1.996º da era hispânica ou de 

César, usada em Portugal até 1422; 1.888º da destraição de 

Jerusalém; 1.482º da queda do Império Romano do Ocidente; 

1.577º-1.578º da era moslémica ou muçulmana; 999º do bargo 

aveirense ; 862º da primeira Cruzada; 819º da fandação da Monarquia Portagde- 

sa (Batalha de Ourique ); 505º da queda do Império Romano do Oriente; 466º do 

descobrimento da América; 459º do descobrimento da Índia; 458º do descobri 

mento do Brasil; 441º da Reforma de Latero; 318º da Restauração de Portugal; 

199º da elevação da vila de Aveiro a cidade; 169º da Revolução Francesa; 81º da 

invenção do teleione; 65º da invenção da radiografia e do cinematógraio; 61º da 

aviação; 59º da invenção da T.S. F.; 48º da proclamação da República Portu- 
guesa ; 25º da televisão; 14º da era atómica; e 4º-5º do... «Litoral». 


BRRLDO oé PAPEL 


O QUE NOS DISSE O GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO 


Aspivações do Distuito 
tosamente ao pedido do Li- 


toral— são os de que o Distrito veja fortalecido o espírito de união, na ordem política, 
social e administrativa, em que tem vivido, para que mais ainda possa progredir, com o 
apoio, a ajuda e a iniciativa sempre inestimáveis do Governo de Salazar. 

Atravessa o Distrito, a começar na sua cada vez mais prestigiada capital, surto de 
progresso, em todos os domínios, verdadeiramente notavel. 
Mas esse movimento de crescença faz criar novas e indis- 
cutíveis necessidades, despertar anseios até aqui não senti- 
dos pela generalidade das suas laboriosas populações, força 
a viver os problemas com intensidade invulgar, o que vale 
dizer que são muitas e árduas as tarefas que há a enfrentar, 
as quais só podem ser satisfatoriamente prosseguidas ou 
iniciadas e concluídas através de uma larga conjugação de 
esforços, simultâneamente de todos os filhos do Distrito e 
do próprio Estado. 

Esta a razão por que, mais do que nunca, o Distrito 
precisa de viver em clima de verdadeira pacificação política, 
para que todas as energias e boas-vontades possam, ape- 
nas, visar o grande objectivo do seu maior progresso e 
prestígio e o bem-estar das suas magníficas populações, por 
cujas f licidades e prosperidades o Governador Civil faz os 


SABIA QUE... 


«em Outubro de 1811 e 1838, em 22 e 25, res- 
pectivamente, nascéram os compositores Franz Liszt e 
Jorge Bizet? 


«na Venezuela há uma árvore chamada árvore 
do leite, cujo suco é ulilizado em substituição do leite 
de vaca? 


«Chicago é o cidade dos Estados Unidos onde 
circulam mais notas falsas? 


«Os votos mais sinceros 
que pode formular o tiover- 
nador Civil, no limiar do novo 
ano de 1958 — anuindo gos- 


«O inventor das palavras cruzados, Vitor Grillo, 
morreu em 1936, na Cidade do Cabo, depois de ganhar, 
na prisão, uma enorme fortuna? 
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Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos 


um Ano Novo repleto de Felicidades 


RADIARTE 


.G. VOUGA, L?A 


Guarda-livros 
OFERECE-SE 


Diplomado oficialmente, 
com longa prática de conta- 
bilidade e serviços de escri- 
tório. Aceita também escritas 
de qualquer género, em re- 


João Ferreira da Rocha 


Carnes frescas, Salgadas e Salsicharia 


Fumeiro Regional 


Deseja um Novo Ano cheio gime avulso. 
de prosperidodes aos seus Resposta à Redacção ao 
Clientes e Amigos n.º 70. 


R. de José Estêvão, 14-16 — AVEIRO — Telefone 571 Pio À E Aveiro 
itora ; 


O que nos disse o Presidente da Câmara 


Aspizações do Município 


« E à nossa pergunta o Dr. Alberto Souto responden: 

— Que desejo para o Município de Aveiro em 1958? 
— Que prossiga, que progrida, que prospere ! 

Pura que prossiga na sua vivência é condição única 
que nenhuma catástrofe do mundo físico ou humano lhe 
impeça a marcha multi-secular da sua história. 

j Pura que progrida 
e prospere, são vá- 
rius e múltiplas as 
condições, mas essas 
dependem apenas do 
seu povo e das suas 
élites, isto é, de nós 
próprios. 

Lepende do povo, 
porque ele é a subs- 
tância, a massa sem 
a qual não há nem 
o agregado de cida- 
dania que se chama 
o Município, nem a 
comunidade históri- 
ca e econômica que 
constitui a Nação e 
em que os munici- 
pios se integram. 

Dependem das éli- 
tes, porque estas re- 
presentam as forças 
vivas das camadas 
a quem incumbem q 
iniciativae o coman- 
do técnico dus em- 
presas, a responsa- 
bilidate mental das 
magistraturas e da 
alta directiva da ci- 
dade local que, nes- 
te caso, compreende 
não só a urbe ou a 
cidade prôpriamente 
dita, mas os seus 
subúrbics e a sua 
periferia adminis- 
trativa, isto é, à ci- 
dade intramuros e a 
cidade extramuros 
que formam a comu- 
> nidade concelhia. 

Sem élites competentes, os povos, só por si, podem 
persistir, mas não podem progredir. 

A responsab lidade social dus élites é, portanto, 
muito grande. Por isso as incito ao trabalho, ao estilo e 
à preparação. 

O progresso e a prosperidade da comunidade con- 
celhia dependem do valor directivo das élites e das quali- 
dades físicas e morais da grei, 

O que desejo, e, como todos nataralmente deseja- 
mos, é que o povo e as élites de Aveiro, numa perfeita 
harmonia de esforços e valores, de responsabilitades 
orientadoras e de trabalho, correspondam ao nosso lema 
de progresso e tornem próspero o amanhã colectivo por 
um conjunto acrescentado de realizações. 

O Município, considerado agora restrictamente como 
orgânica administrativa, será a expressão ordenada e or- 
denadora dos interesses comuns e o reflexo vivo do desen- 
volvimento do Concelho. 

O Município não poderá ser rico se o povo for pobre. 
E não será pobre se o povo for rico. 

Desejo o enriquecimento progressivo e geral de toda 
a nossa gente, Nem um palmo de terreno perdido, nem 
uma fonte de riqueza desperdiçada. 

A proficuidade e a largueza dos serviços munici- 
pais dependerá essencialmente da riqueza da comuni- 
dade. Da sua riqueza, da sua saúle, do seu moral e da 
sua alma. Desejarei pois, fundamentalmente, que a ri- 
queza pública aumente pelo aproveitamento integral de 
todos os recursos económicos que a natureza nos propor- 
ciona e que a indústria dos nuturais e advindos aqui pro- 
curem e estabelegam, para que todos possam encontrar 
trabalho e melhor nível de vida e para que o Município 
possa proporcionar à cidale e ao Concelho melhores 
serviços e muiores comodilades, no domínio do moral, 
do social e do materiul. 

Desejo que o Governo da Nação, em ordem e paz 
externas e internas, possa continuar a ajudar-nos. 

Desejo, assim, que Aveiro seja, como sempre a so- 
nhei e todos a devemos desejar, a digna e formosa capi- 
tal, cada vez mais formosa e mais prestigiosa, do nos- 
so rico, importante e formosíssimo Distrito que é um 
dos mais beloscantos deste grande poema que, no extremo 
ocidente da Europa, se chama Porlugal. 


x 
Como realizações imediatas e concretas de 1958 o 
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Janeiro de 


1 de 


"——-0"———————mee eee 


SFREGOU os olhos, preguiçoso, A mãe 
interrompia-lhe o sono:— Anda home... 
levanta-te 1 

Feixes de luz baça atravessavam a 
janela, destacando rolos de fumo na 
meia claridade, Lançou as pernas para 
fora da came, a procurar as chancas 

num gesto automático. Ergueu-se a abrir a boca, 
ensonndo, e, afundando a fralda da blusa dentro 
das celças, caminhou pare o lavatório, cruzando 
nes costas as fitas dos suspensórios. Na bacia 
esmoucada a água gelava, Calnfrios lhe ponti- 
lharam o corpo, e ele tiritou, barulhento, Puxou 
dum pano para enxugar as mãos e a cara, e logo 
e o calor da Iureira, A mãe, curvada so- 
re o lume, sombra embiocada de negro, advertiu: 
— — Não t'»queças assim, que tenches de friel- 
ras...—E desprjando café nas malgas: — Anda 
comer, p'ra aquecer o estômago... 

Puxou um banco para junto da mesa encos- 
tada à parede enegrecida de fuligem e sentou-se 
diunte duma malga. Fumegava um vapor de cheiro 
bom. Ele gustava de saborear o café da manhã e 
migar-lhe broa dentro, A mãe, a seu lado, desfia- 
va uma ladainha de entrevado resingão. Ele, 
porém, não a ouvia, embrenhado noutro cismar, 

—'Tás-me a ouvir? Tens dir à D. Guida... 

Maçada! Já sabia: dar uma ajuda ao velho 
Jonquim, tirar água para o depósito ou colocar 
lenha na cozinha, quando não tinha de fazer uma 
corrida à vila, a buscar qualquer bugiganga, Va- 
lia-lhe que não vinha de lá sem o lmoçinho na 
barriga e umas ajudas para a mãe. A D. Guida já 
prometera que, quando ele fizesse o exame da 4.4, 
O metis na quinta, a ajudar o moço — « p'rá apren- 
der», Mas ele não queria aquela vida, metido ao 
8ol e à chuva, suportando frio e calor, pondo 
cuidados no que não era seu, tirando do seu suor, 
em cuda S, Miguel, a farpelita de pano ordinário. 
Queria era empregar-se num armazém como o do 
«sor» Tiago e andar de terra em terra, a distri- 
buir mercadoria. E, quem sabe? — tulvez um dia 
pudesse ser «chofer», «O do «sor» Tiago era 
um rapaz novo, que ainda no ano atrasado andava 
na tropa». Gostaria de ser «chofer», porque o 
«chofer» ganhava muito dinheiro e morava em 
casa limpa. E, depois, enquanto trabalhava, pas- 
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seava; não ficava 
agarrado à enxada 
de manhã à noite, 
vendo sempre o 
mesmo bocado de 
terra, Queria ser 
«chofer» de camio- 
neta dum armazém 
ou, então, de uma 
camioneta de pas- 
sageiros, como 
aquelas da carreira 
da praia, Se chegasse a ser «chofer», 
mudava-se para uma casa limpinha e 
fazia a mãe muito feliz. 

O sonho absorvia-o e vinham-lhe 
ânsias de crescer depressa, de apren- 
der a mexer nos botôezinhos que 
punham um motor a funcionar, calcar 
nos pedais e manejur a alavanca que 
fazia os carros andar para a frente 
ou para trás. Na escola havia um ou 
outro companheiro que sabia explicar 
aquilo... 

— Mãe! Quero ser «chofers!... 

—'tá bem... Acaba o café, e vai 
à D. Guida... 

Arrefecia no entusiasmo, A mãe 
não compeendia que ele queria dar- 
"lhe uma casinha bonita e limpa, sem 
aquela fumaçada que entrava pelos 
olhos, enegrecendo até a alma, Não 
compreendia o seu sonho e parecia 
só ter prazer em remexer misérias e 
dores: era na véspera do Natal, e a 
mãe recrudescia em lamentações, re- 
cordando telvez tempos mais felizes, 
atentando talvez na felicidade dos 
outros, que tinham motivos para ale- 
grius e festas. E ele, na sua imagina- 
ção do menino pobre, gravava uma 
dúvida: «Pur que era o Natal censide- 
rado uma quadra festiva e não, como 
a Semana Santa, uma quadra de res- 
peito, em que a tristeza anda no ar?» 
QU padre dissera à missa que o misté- 
rio do nescimento do Menino-Deus 
viera espalhar, entre os homens de 
boa-vontade,a Paz e o Amor, Alguma 
coisa estava mal, porque não há paz 
e amor onde falta pão, Aquele me- 
nino, nu e desabrigado sobre as ph= 
lhas da manjedoura, era como muitos 
outros meninos nus e desabrigados e 
cheios de frio, que só continuavam 
diferentes porque não encontravam a 
generosidade de outros Reis Magos... 
Não, para ele o Natal era outra Se- 
mana Santa! 

— Vai, Toino, vai lá a casa da 
D. Guida... 

Corria cá fora uma aragem cor- 
tante, Cruzou sobre o peito, debaixo 
do casaquito, o velho «cachecol», 
solto e tufado, para dar mais calor. 
O vento batia-lhe de frente, enrege- 
lando-lhe a cara e as orelhas, Pro- 
curou o sol, À ne- 
ve derretia lenta- 
mente e não dei- 
xava aquecer a 
atmosfera, Para os 
lados da serra, tu- 
do era como um 
grande lençol pos- 
tu a corar, Não se 
destacava sombra 
de pinheiro, e vi- 
nha de lá uma 
crueza que ardia 
nos olhos, O ar 
parecia parado, 
mas sentia-se no 
vento a sua pre- 
sença compacta, 
palpável. Era pre- 
ciso rasgá-la... Ele 
foi andando, ba- 
tendo es chancas 
no empedradoydis- 
traindo-se com o 
fumo que lançava 
pela boca e pelas 
narinas, Entrou 
por um caminho 
ladeado de silvas, 
onde os rodados 


do Menino Pobre 


Um conto de LUÍS VILHENA 


dos carros de bois tinham deixado 
sulcos fundos no lumaçul das primei- 
ras chuvad:s. Mais adiante, debru- 
çou-se na ponte, a ver redemoinhar as 
águas do rio. lam um pouco barrentas 
eo sol brilhava num e noutro ponto 
sobre elus, Os ulmeiros, muito altos, 
espalhavam solidão; o salgueiral, der- 
rubado, mostrando &s raízes pingando 
barro, agarrava-se com esforço à 
terra esventrada pela última cheia, 
Presa a grosso cadeado de ferro, 
uma bateira fóra afundada, com pesa- 
do pedregulho no bojo, para que a 
corrente não a arrastasse, Como era 
bonito no Verão aquele sítio e como 
apetecia passar ali toda uma tarde 
furando as espessuras da folhagem, à 
procura do cacho americano, guiando 
a bateira com a vara, lançando visgo 
aos pardais, no areal, mergulhar de- 
pois, uma, duas vezes, a espetar um 
ramito no fundo dum «poço» ou pro- 
curar o que o companheiro lá esta- 
cara em espírito de competição! 
Como era agradável correr aqueles 
campos ensolzrados, como eles se gni- 
mavam quando o lavrador cheguva 
pura cortar o milho serôdio e gradar 
aterra para o azevém, ou meter-lhe o 
arado para as sementeiras do trigo e 
do centeio! Então é que era lançar 
a rede e apanhar parduis, enquanto, 
à sombra da azenha ou eli debuixo 
da ponte,a mãe e outras lavadeiras 
branqueavam a roupa das freguesas! 
Vinha o tempo das vindimas e, pela 
estrada, passavam os Iuvradores, de 
ceroulas e camisas surradas, com 
dornas e balseiros cheios de uvas em 
cima dos carros de bois... 


— Eh, Tio! Dê-me um cachinho!... 

E o lavrador estendia um «Maria 
Gomes» ou outro cacho docinho! 
Havia vida, nesse tempo do Verão! 
Agora, parecia que a Natureza vinha 
aquecer-se go sul, como os velhos e 
as sardaniscas, 

— Que 'stás a fazer aí, Toino?... 


Era o B-Imiro. Vinha com mais 


dois companheiros, rapszes da sua 
idade, vivendo à solta, na liberdade 
do tempo de férias, 


— Anda c'a gente — convidou, 


— Num posso, tenho 'que ir ajudar em casa 
da D, Guida... 

— Ora! Vais depois... a gente num demora. 

— Num posso! — cortou. 

— Anda dai! A gente vem já p'ra baixo... 

E puseram-se a puxá-lo. Não resistiu. «Que 
mal havia em chegar um pouco mais tarde? Ainda 
era muito cedo e a mãe é que tinha a mania de 
madrugar...» 

BrImiro comandava o grupo. Contava as pe- 
ripécias do desafio de futebol com os da outra 
freguesia: 

— «»» Uns matulões que só sabem jogar à ca- 
nelada! O golo que meteram fui um peralto que 
o árbitro arranjou... Queriam ganhar à fina for- 
ça! No fim do jogo, houye pancadaria de criar 
bicho e nós tivemos de fugir. Eles vieram atrás 
de nós, mas quando chegámos ao fim do pinhal, 
escondemo-nos atrás dum muro — e então é que 
foi metralhá-los! 

Estavam em frente da quinta do Loureiro. 
O Alfredo lembrou ; 

— E se a gente fosse às laranjas?... 

— 'tás maluco, pá!? Seo velho nos apanha, 
dá-nos uma sova...—disse Toino, cauteloso, 

—Dá nadal A esta hora ainda está na cama... 

—Qual quê?! O velho levanta-se cedo —tor- 
nou Toino, 

—Ora! ele anda lá p'rá quinta.., Vamos sal- 
tar o muro — decidiu Belmiro, o capitão do grupo, 

— Olha que tem cães... —advertiu Toino, sem- 
pre receoso, 

— Eles não sobem às árvores — opinou o Zé, 
querendo mostrar 
valentia, 


— Vamos então! 
—comandou o Bel- 
miro, 

— Eu vou-me em- 
bora—decidiu Toi- 
no, desejoso agora 
de se ver livre dos 
companheiros, 

—Vai, maricas! 
—replicou Alfredo, 
o da ideia—vai p'ra 
casa da D. Guidinha. Diz.lhe que te dê leitinho,.. 

O Zé riu, mas Belmiro achou melhor não se 
separar do Tuino: 


— Não vais nada embora! Põe-te lá adiante 
a Sea e assubia se vier alguém... Combi- 
nado?.., 


— Combinado! — exclamou o Toino, a fechar 
o trato. 


Foi, sem muita vontade, Iria embora, se não 
fosse por atenção ao Belmiro, amigo de verdade, 
e porque o outro lhe chamura maricas, Maricas, 
ele! Precisava que lhe dissesse que, quando al- 
guém traçava O risco no chão, nunca esperava 
que o adversário o apagasse, Nunca tinha mos- 
trado medo fosse a quem fosse, nem mesmo ao 
B Imiro, enquanto que ele,., «Não estava para se 
ralar. Ficaria sli um bocado à espreita» — e de- 
pois iria pura casa da D. Guida, Se não fosse 
teria de ouvir a mãe. Não que ela lhe butesse,,. 
Punha-se com choros, a dizer que não tinha um 
filho que a ajudasse, e isso doía-lhe muissque pan- 
cuda, 

Belmiro procurava no muro de pedra sem re- 
boco onde apoiar um pé. Escalava com facilida- 
de. Chegado so topo, parou, atento. Logo içou o 
corpo, psssou uma perna pars o outro lado, de- 
pois a outra, sentou-se na beira e, apoiando as 
mãos no muro, saltou. Os outros seguiram-no, 
Toino, um pouco mais adiante, espreitava... Ti- 
nhe à sua frente uma Inrga extensão de campo e 
podia divisar os caminhos até ali, Ficara, por 
atenção ao Belmiro, não que lhe agradasse o pa- 
pel de vigia. Zvavam-lhe “os ouvidos os conse- 
lhos da mãe: «Tão ladrão é o que entra na quinta 
para roubar, como o que fica à espreita». Já não 
iria com eles, nem aceitaria nenhuma laranja, 
Estava a fuzer-se turde.., A essa hora, em casa 
da D. Guida já o trabalho devia ser muito. E ele 
elil Sentia que errsra, A mãe depositava con= 
fiança nele e, afinal, ele ajudava a roubar! Se a 
mãe viesse a suber,., «Não, ele não queria rou- 
bar: ficara por amizade ao Belmiro — e para mos- 
trar ao Alfredo que também seria capaz de ir lá 
dentro com eles», Quando chegassem, deixava-os, 
iria sem demora para casa da D, Guida, Fizera 
mal em mostrar brios, Afinal, quando o encontra- 
ram, ele já ia com destino. Nao podiam levar a 
mal... O pior era que demoravam. E ele estava 
ali aquele tempo todo, sózinho, A manhã estava 
fria e, parado, não se aquece, Se demorassem 
mais um bocado, assobisria para que voltassem : 
tinha que ir embora. Um vago remorso o incomo- 


Continua na página 6 


Festas da Quadra em Aveiro 


* Da Companhia Portuguesa 
de Celulose —————— 


Encheu-se de lés a lés, em duas ses- 
sões, na tarde e noite do passado dia 21 
de Dezembro, a ampla sala de espectá- 
culos do Teatro Aveirense, para a festa 
de Natal do Pessoal da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, 

Iniciativa de um grupo de funcioná- 
rios, teve a feição positiva de dar efec- 
tivação às simpáticas finalidades em 
vista. 

Imediata e incondicionalmente apoia- 
da pela Administração da importante 
empresa, uma Comissão Executiva rea- 
lizou um espectáculo teatral que foi 
presenciado por cerca de 2.400 pessoas, 
empregados e seus familiares, O nu- 
meroso público deu largas ao seu entu- 
tusiasmo com as artes dos experimen- 
tados actores da Companhia Rafael de 


Oliveira, na interpretação de duas desopilan- 
tes comédias e num interessante acto de va- 
riedades, não se cansando de os aplaudir 
com ruidosa animação. É 

Correspondeu também esplendidamente à 
curiosidade dos operários e mais pessoal a 
maravilhosa colecção de fotografias: sobre 
assuntos fabris que foi presente no salão no- 
bre do mesmo Teatro. 

Realçamos o. efeito da utilização de folhas 
de cartão ondulado, de cor bastante escura, 
que, colocadas sobre singelos suportes de 
madeira, davam um fundo de agradável con- 
traste às fotos expostas. 

O salão encontrava-se simbôlicamente 
vedado por grades ornamentadas com balões, 
e as entradas e saídas dos beneficiados fize- 
ram-se na melhor ordem, com o auxílio do 
Corpo Privativo de Bombeiros da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, 

Contra a apresentação de cartões, onde a 
classificação alfabética dos donativos tinha 
sido prêviamente anotada, a distribuição fez- 
-se com a maior facilidade e sem o mínimo 
atropelo, o que é de enaltecer, visto que se 
entregaram prendas a cerca de 400 famílias, 
com perto de 700 crianças, 

O valor dos donativos, que incluiam gé- 
neros alimentícios, utensílios de uso domés- 
tico, agasalhos e brinquedos, orçou pela im- 
portante cifra de 130800 por cabeça. 

Tivemos o prazer de verificar uma ine- 
quívoca satisfação e reconhecimento por 
parte daqueles que, durante largos períodos, 
foram passando pelos tabuleiros de distribui- 
ção a receber as suas consoadas. 

Entretanto, as honras da festa foram para 


Durante a festa da Companhia Portuguesa de Celulose 


o Presidente do Conselho de Administração, sr. Eng.º E. Ro- 
drigues de Carvalho, que, com a sua presença, comprovou a 
importância que a Companhia atribuiu a esta reunião, tendo 
palavras de incentivo e carinho, não só para os realizadores 
como para os beneficiados. O sr. Administrador deu tam- 
bém a sua colaboração ao brilhantistismo com que tudo de- 
correu, distribuindo pessoalmente no palco os prémios dos 
Jogos Florais aos poetas improvisados que, com o seu ta- 
lento, quiseram dar maior relevo à festa, 

Assim terminamos esta pequena reportagem de uma reu- 
nião que deixou em todos a grata sensação da amizade com 
que a Administração da Companhia Portuguesa de Celulose 
distingue os seus trabalhadores de Cacia. 

Em resumo, foi uma festa admirável. 


x Das Fábricas Alelvia 


Conforme anunciámos, realizou-se, na noite de 21 de 
Dazembro, no vasto salão de festas das Fábricas Aleluia, um 
interessante sarau, dedicado ao numeroso pessoal daquela 


JM, 


Na próxima 
08 Jograls sexta-feira, 
do 8. Paulo 3, Aveiro vai 
ter o ensejo 
em Aveiro de assistir a 


um recital de 
Poesia Luso-Brasileira 
pelo famoso conjunto Jo- 
gruis de S. Paulon, que, em 
missão oficial de divulga- 
ção cultural, visitam o nos- 
so País. | 
Os aveirenses ficam a 
dever à Empresa do Cine- 
«Teatro Avenida um ma- 
gnífico sarau que, salvo 
qualquer alteração da últi= 
ma hora, terá o seguinte 


PROGRAMA 


a Luís de Camões — Episódio 
l Parte de Inês de Costro (Coro); 
Castro Alves — O Navio Negreiro (Coro); 
João Manuel — Regra paro viver em poz 
(Coro); Olavo Bilac — D álogo (Armando 
B-gus, Maurício Barroso e Rubens de Fa'co); 
Miguel Torga — Livro de Horos (Ruy Affen- 
so); Almada Negreiros — À Flor ( Coro); e 
Manuel Bandeira — Evocoçõo do Recite 
(Coro). 


Vinicius de Morais — O Dia 9,4 

da Crioção (Coro); Fran- 2. Parte 
cisco Rodrigues Lobo — Adeus a Coimbra 
(Coro); Raul de Leoni — Poema ( Maurício 
Barroso ) ; Casimiro de Abreu — Meus Oito 
Anos (Coro); D. Dinis — Levantou-se a 
Velida (Coro); Cecília Meireles—Romance 
do Emboçado ( Coro ); José Régio — Cân- 
fico Negro (Armando Brgus); Cassiano, 
Bandeiro e Martins — Os Sapos (Coro); 
Fernando Pessoa — Ode Friuntol (Coro). 


a Narbal Fontes — Festa no 
3. Parte Palácio Verde (Coro); Fer- 
nando Pessoa — Quando vier a Primavera 
(Rubens de Falco); António Bolto — Lisboa 
(Coro); Manuel Bandeira — Trem de Ferro 
(Coro); Carlos Drumond da Andradas — José 
(Coro); João de Deus — O Dinheiro (Coro); 
e Mário de Andrade — Cornavo] Carioca 
(Coro). 


AUTOMÓVEIS 

FURGONETAS. 

CAMA Ô E 6) 
DE RETOMA 


E. €. Vouga, L.da 


Litoral * AVEIRO, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 27 de Dezembro, entrou o ga- 
leão a motor «Praio da Saúde», pro- 
cedente de Leixões, o qual seguiu, em 
29, para o Porto. 


Novo registo 


Em nome da sociedade Sardos & 
Mônica, Limitado, com sede em Aveiro, 
foi registado na Capitania o arrastão 
costeiro «Morquês de Nizaw, que para 
aqui foi transferido da Copitania do 
porto do Douro, Deste modo, elevam 
«sea 4 os arrastões costeiros registados 
no porto de Aveiro. 


Semana do Návfrogo 


Concluiu-se a recolha de donativos 
para o Instituto dos Socorros a Náu- 
frogos, realizada pela Comissão Local 
de Aveiro, da presidência do sr. Dr. An- 
tónio Peixinho, e integrada na «Semana 
do Náutrago». 

A iniciativo, dado o fim humanitário 
que a animava, teve no meio de Aveiro 
a melhor compreensão. 

À importância total realizada subiu 


a 39.003800. 


Pesca Recreativa 


Chama-se a atenção dos amadores 
da pesca desportiva para o Decreto 
nº 41.444, de 14 de Dezembro de 
1957, publicado no Diário do Governo 
nº284 — | Série, da mesma data — o 
qual regulamenta o exercício daquela 
pesca nos águas sob a jurisdição dos 
autoridades marítimas. 

O referido diploma, afixado no átrio 
da Capitania, substitui o Edital n.º 8, de 
27 de Março deste ano, que estabele- 
cia algumas disposições sobre o as- 
sunto. 
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| Francisco Piçarta & Q.º [is 


CUMPRIMENTAM OS SEUS EX MOS 
CLIENTES E AMIGOS A TODOS DE- 
SEJANDO UM NOVO ANO MUITO FELIZ 


R. do Comandante Rocha e Cunha — AVEIRO 


Banda Amizade 


A Direcção da prestimosa « Música 
Velha» endereçou ago Director do Li- 
toral um amobilissimo ofício, em que 
testemunha o moior reconhecimento 
pelo incentivo que nestas colunas se 
tem dado às suas diversas actividades, 
particularmente à construção da nova 
sede, 

Quante fizemos foi, afinol, traduzir 
em letra de forma o desejo unânime de 
todos os aveirenses. Cumprimos, assim, 
um dever — e cumprimo-lo muito gos- 
tosamente — pelo que nada há a agra- 
decer-nos. 

Ao registarmos a penhorante gen- 
tileza — que tem o mérito de revelor um 
elevado espírito de compreensão, hoje 
infortunadamente muito raro, pelos mé- 
ritos da Imprensa — reofirmamos a sim- 
patia e carinho que justificadamente 
nos merece a veneranda: colectividade. 


Subsídios a Casas do Povo 


Pelo Fundo Comum da Junta Cen- 
tral das Casas do Povo, foram conce- 
didos à Casa do Povo de Alquerubim 
e Cosa do Povo de Avelãs de Cami- 
nho, deste Distrito, respeçtivamente, os 


subsídios de 20 contos e 15 contos, . 


pora obras de beneficiação das suas 
sedes, 


QUATRO 


importante empresa e a suas 
famílias. ; 

O serão, que se abonou 
com o prestígio da Acção 
Cultural da mesma empresa, 
abriu com uma expressiva pa- 
lestra sobre a Natividyde, pro- 
ferida pela empregada Lucília 
Arroja. 

Seguiu-se a representação 
da peça em verso do consa- 
grado poeta Carlos de Mo- 
fais «Coroa de Rosas», in- 
terpretada, com muito acerto 
e equilíbrio, por Armando 
Arroja, João Salgueiro e Ce- 
cília Bastos, 

A Orquestra Ibéria fez-se 
ouvir depois, com geral agra- 
do, em alguns números do 
seu escolhido reportório. 

A parte final foi integral- 
mente preenchida com uma 
magnífica audição pelo Grupo 
Coral Aleluia, que, sob a se- 
gura direcção de Carlos Ale- 
luia, cantou, com a sua já tão 
conhecida proficiência, nataís 
de D. Pedro de Cristo, Bach, 
Praetoryus, D. Lavínio Virgili, 
Dautremer, Licínio Refice e 
Gruber. 

Os cenários e o arranjo 
de cena, respectivamente de 
Belmiro Amaral e João Sal- 
gueiro, contribuiram para o 
encantamento daquela noite 
de arte, em que, uma vez 
mais, estiveram em magnífica 
evidência todo o coração e 
todo o espírito da família 
operário-patronal da exem- 
plar empresa aveirense, 


e O Rádio Clube Portu- 
guês, ao começo da tarde do 
dia 24, e a. Emissora Nacio- 
nal, pelas 22.55 h. do mesmo 
dia, transmitiram concertos 


Litoral 
INFORMA 
Farmácias de Serviço Permanente 


De 1010 de Janeiro de 1958 


MMOJE, DIA DE ANO MOVO, e AMA- 
NHÀ. 2 — Morais Colodo. 6 * PEl- 
RA, 3— Aveirense. SÁBADO, 4 — 
Saúde. DOMINGO, 5 - Aveirense, 
2.º FEIRA, 6, DIA NE REIS— Moura. 
3.º FEIRA, 7 Central; 4.º FEI. 
Ra, 8 — Modema. 5.º FEIRA, 9 | 
—hlo. 6.º FEIRA, 10-M. Colado 


radiofónicos de peças da Na- 
tividade, cantadas pelo Coral 
Aleluia, recentemente inte- 
gradas no já tão vasto repor- 
tório do famoso conjunto. 


e No dia de Natal, à tar- 
de, a Gerência das Fábricas 
fez distribuir numerosas lem- 
branças e uma merenda aos 
filhos dos seus operários e 
empregados, numa festa- ali- 
ciante, que decorreu na maior 
Alegria e sã familiaridade, 


* Da Polícia - de Viação 
e Trânsito — 


No salão de festas das 
Fábricas Aleluia, realizou-se, 
na pretérita- quinta-feira, uma 
sessão cinematográfica pro- 
movida pela P. V. T., durante 
a qual foram exibidos docu- 
mentários de actos públicos, 
nomeadamente os das visitas 
da Rainha de Inglaterra e do 
Presidente do Paquistão ao 
nosso País, em que os agen- 
tes daquela: prestimosa cor- 
poração tiveram acção meri- 
tória. 

Antes do filme, foi ouvida, 
em fita gravada, uma alocu- 
ção do Comandante sr. Major 
Reimão Nogueira, balanço de 
um ano de actividades da 
P. V. T.na qual o ilustre 
oficial exaltou a acção dos 
seus homens. 

A” sessão assistiram di- 
versas entidades oficiais e 
muitos convidados, 


x De diversas agremiações 


Várias agremiações locais 
e dos concelhos limítrofes 
designaram diversos dias da 
presente quadra para a reali- 
zação de festas associativas, 

Agradecemos os convites 
que nos foram enviados para 
os bailes da passagem do 
ano no Teatro Aveirense, no 
Clube dos Galitos (este pro- 
movido pela respectiva Sec- 
ção de Basquetebol, no en- 
cerramento das suas Bodas 
de Prata) e pelo Centro de 
Educação e Recreio de Vagos. 


* No Gelo d'Ouro 


No Galo d'Ouro, com um 
baile e ceia, festejou-se a 
passagem do ano. 

Na elegante reunião cola- 
borou o conhecido conjunto 
«Ritmo Tropical ». 


Uma zona de 
caça envenenada 


Entre Esgueira e Azurva, 
situa-se uma zona de caça, 
que esteve encerrada durante 
três anos. Reaberta agora, 
para ali se têm dirigido vá- 
rios caçadores, entre os quais 
—no pretérito domingo — o 
sr. Vitor Antunes da Silva, 
proprietário, residente na Rua 
do Engº Oudinot, desta ci- 
dade. Alguns minutos decor- 
ridos, o cão que o acompa- 
nhava caiu por terra, com 


Na festa de Natal das Fábricas Alcluta 


todos os sintomas de envye- 


“nenamento, e morreu pouco 


depois. 

“ Com justificadas suspei- 
tas, o sr. Antunes apresentou 
queixa às autoridades; o cão 
foi autopsiado e aguarda-se 
o relatório das entidades com- 
petentes. 

Tudo indica que a zona 
em referência tenha sido cri- 
minosamente envenenada, 
pois aparecem agora vários 
queixosos, contando-se já por 
cinco o número de cães que 
morreram ali. 


Corpo Nacional 
— de Escutas 


No próximo domingo, dia 
5,0 Grupo 36 do Corpo Na- 
cional de Escutas —«Santa 
Joana Princesa», de Aveiro— 
promove um serão escutista, 
no salão paroquial do Bu- 
nheiro. 

Serão representadas as 
peças «Cruz de Guerra» 
(drama em 2 actos de Xavier 
de Carvalho) e «Capitão En- 
cravado» (uma interessante 
comédia ). 

Na festa, dirigida pelo 
Chefe José Mota, tomam par- 
te todos os escuteiros do 
«Grupo de Santa Joana Prin- 
cesar, 


Exposição 

Pelas 15 horas dé hoje, o 
pintor Hipólito Andrade inau- 
gura uma exposição de de- 
senhos e aguarelas da sua 


autoria, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, 


Grave desastre 
do viação 


Pouco depois das 9 horas 
do último sábado, na recta 
dos Cinco Caminhos, entre 
Cacia e Aveiro, um automó- 
vel que se dirigia a esta ci- 
dade e era conduzido pela 
sua proprietária, sr.” D. Joa- 
quina Pinho Brandão Olivei- 
ra, casada, de 56 anos, resi- 
dente na próxima freguesia 
de Frossos, do concelho de 
Albergaria-a-Velha, ao tentar 
uma ultrapassagem, tocou de 
lado e de raspão numa ca- 
mioneta de carga, pertencente 
ao sr. Elísio da Silva Filipe, 
de Lourosa da Feira, condu- 
zida pelo motorista sr. Elísio 
da Silva Petiz, casado, de 28 
anos, ali morador. O automó- 
vel guinou para a esquerda e 


foi embater, com grande vio- 
lência e de frente, numa ár- 
vore, 

No carro seguiam também 
uma sobrinha da condutora, 
a professora'sr.* D. Rosa 
Soares de Pinho, solteira, de 
26 anos, o sr Manuel Dias 
Praça Batel, casado, de 68 
anos, ambos de Frossos, e 
ainda a sr," D. Aurora da Sil- 
va Alexândre, tasada, de 48 
anos, de Angeja. 

Conduzidos os ocupantes 
do carro sinistrado ao Hos- 
pital da Misericórdia de Avei- 
ro, por dois automóveis par- 
ticulares que no momento 
passavam no local, verificou- 
-se que a sr.“ D. Joaquina 
Pinho Brandão e sua sobri- 
nha, D. Rosa Soares de Pi- 
nho, apresentavam gravissi- 
mos ferimentos. À primeira 
poucos momentos teve de 
vida, e a última, depois de 
operada de urgência ao crâ- 
nio, ficou internada em estado- 
melindroso, havendo, porém, 
e felizmente, fundadas espe- 
ranças de que se salve. São 
de menor graVidade os feri- 
mentos do sr. Manuel Batel 
e da sr.º D, Aurora Alexan- 
dre, que se consideram total» 
mente livres de perigo. 

A infausta ocorrência cau- 
sou consternação na cidade, 
onde as vítimas são muito 
conhecidas e geralmente es- 
timadas, particularmente a sr.” 
professora D, Rosa Soares de 
Pinho, que foi-distinta aluna 
do Liceu de;Aveiro. 


Faleceram : 


No dia 22 de Dezembro 
—Na freguesia da Vera-Cruz, 
o menino António José Filipe 
Alves Pereira, filho do Alfe- 
res-piloto-aviador, em serviço 
no Aeródromo-Base 2, de 
S. Jacinto, sr. António José 
Alves Pereira. 

O funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério 
de Águeda, 

No dia 23—A sr." D/ Ma- 
ria do Amparo Marques da 
Silva, mãe da sr.* D. Blandi- 
na da Silva Rosa e sogra do 
sr. Vítor Rosa, 

— Com 95 anos, no Bairro 
do Alboi, o sr. José de Sousa, 
funcionário aposentado da 
Câmara Municipal. Era paí 
do sr. Vítor Lopes da Silva; 
avô das sr.” D.Maria da So- 
ledade e D Maria da Ascensão 
Farela Lopes da Silva e do 
sr. Eduardo Farela Lopes da 
Silva; e tio dos srs. Joaquim 
e Mário Lopes de Oliveira. 

No dia 29 — O sr, Manuel 
de Oliveira, pai dos srs. An- 
tónio e José de Oliveira e 
sogro dos srs. António da 
Silva Palavra, Manuel Fran- 
cisco Casal Novo e Francisco 
Rodrigues. 


D. Maria Emília Soares Pinheiro 


Na sua casa da Quinta da 
Relva, em Vila Chã — Vale de 
Cambra —, faleceu, no dia 
18 de Dezembro, com 90 anos 
de idade, a sr.º D. Maria 
Emília da Conceição Soares 
Albergaria Pinheiro, viúva do 
saudoso indústrial Manuel 
Soares Pinheiro. 


A bondosa velhinha era 
mãe da sr” D, Maria José 
Soares Pinheiro e dos srs, 
Manuel Soares Albergaria 
Pinheiro e António Soares 
Pinheiro e sogra da sr;* D. 
Georgina Pina Soares de Al- 
bergaria e do sr. Capitão Ma- 
nuel Lourenço da Cunha, 
Presidente da Delegação de 
Aveiro da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 


Hilton Cardeal 


No dia 29 de Dezembro, 
faleceu o sr. Hilton Cardeal 
de Carvalho, conhecido co- 
merciante, que exercia a sua 
principal actividade em San- 
tos, Brasil. 

O saudoso extinto, que 
apenas contava 28 anos de 
idade, era natural do vizinho 
lugar da Costa do Valado e 
filho da sr.” D. Helena Mar- 
ques de Carvalho e do sr. 
Francisco António Cardeal; 
irmão das sr.” D. Berta Mar- 
ques da Costa Cardeal Patrão 
e D. Ida Marques da Costa 
Cardeal Souto Silva; e cunha- 
do dos srs. Idalino de Almei- 
da Patrão é Dr. Manuel Sou- 
to Silva, 

O funeral realizou-se no 
dia imediato, de Sintra para 
o cemitério da Costa do Va- 
lado. 


Tenente Ribeiro dos Santos 


Anteontem, faleceu nesta 
cidade, onde há muitos anos 
residia, o sr. Tenente José 
Ribeiro dos Santos, reforma- 
do da G. N. R. e valoroso 
combatente da primeira Gran- 
de Guerra. 

Muito conhecido e, por 
suas virtudes, estimado no 
meio aveirense, o sr. Tenente 
Ribeiro dos Santos deixa viúva 
a sr." D. Alice Henriques de 
Oliveira e Silva. 


A?s famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


Agradecimentos 


Albano Ferreira e família, 
vêm, por meio deste, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
lhes enviaram ou deram sen- 
tidos pêsames, quando do fa- 
lecimento de seu querido Pai, 


Aveiro, 20 de Dezembro 
de 1957, 


e A familia do saudoso Rul 
Duarte Nunes de Oliveira 
agradece, por este meio, mui- 
to penhoradamente, a quantos 
por ele se interessaram du- 
rante o longo periodo da sua 
doença, particularmente aos 
dedicados e ilustres médicos 
srs. Drs, Humberto Leitão e 
Vieira Resende, à Rev." Su- 
periora do Hospital e Irmãs 
Inésia de Jesus e Balbina, aos 
enfermeiros srs. José dos San- 
tos Silva e Elídio Naia Fer- 
nandes e à empregada Maria 
Rosa. 

Igualmente patenteia a sua 
indelével gratidão a quantos 
acompanharam o pranteado 
extinto à sua última jazida. 


Aspirações do Município 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA DOIS 
que desejo para Aveiro em 
1958 já está expresso ou re- 
ferido no Plano de Activida- 
des do Município a que a 
Imprensa deu larga pabli- 
cidade, mas desse plano e 
do fundo de anseros que há 
muito vivem na minha alma 
uveirense, destaco como do 
que mais querido me será 
em 1958, se eu for vivo pa- 
ra ver:— a construção das 
primeiras fases expansivas 
do nosso porto de mar;—a 
construção do primeiro gra- 
po de casas para classes 
popularesdedébeisrecursos; 
— a urbanização à volta do 
Museu Regional;—a conti- 
nuação da Avenida Salazar 
até à linha férrea;— a pri- 
meira fuse de urbanização 
da encosta e baixa do anti- 
go cemitério e o impulso 
da remoção do aspecto rui- 
niforme que entre a antiga 
Corredoura e o Canal do 
Cojo, desde a Ponte-praça 
à ponte da Fonte-Nova, 
tanto diminui e afronta a 
cidade;—a primeira fase 
da ligação da Rua de Ca- 
cadores I0 com a Avenida 
Salazar ;—o início da re- 
moção dos esgotos que cons-= 
purcum os canais da cidade ; 
— os transportes colectivos; 
— certos melhoramentos de 
ordem higiénica;—o bom 
andamento do Palácio da 
Justiça; — a primeira fase 
da construção do novo ma- 
tadonro, do mercado de Ca- 
cia e da regularização dos 
acessose dus instaluções da 
pista do remo; a bou 
preparação das festas mi- 


lenárias;— a conti- 
nuação do melhoramento 
do nosso modesto estádio e 
seu abrigo pelos Armazéns 
Gerais;—o começo de or- 
ganização de uma ordem 
suburbanistica aplicável 
aos lugares das freguesias 
rurais limítrofes da cidade 
e futuramente extensível a 
todo o concelho; — um par- 
que de campismo e turismo; 
— a continuação do melho- 
ramento geral de viação, 
abastecimento de águas e 
electrificação dos meios ru- 
rais;—o melhoramento es- 
colar primário ;— mais um 
jardim infantil ;— progresso 
cultaral;—o melhoramento 
geral da educação do povo 
pela eliminação de vários 
defeitos, entre eles o do 
péssimo uso da linguagem 
grosseira e pornográfica e . 
dos gestos e atitudes indis- 
ciplinados, irrespeitosos e 
inconvenientes, muito em la- 
mentável voga, sobretudo 
nas estradus e lugares 
públicos do concelho ;— um 
reforço da solidariedade 
geral dos munícipes, ex- 
presso em benefícios sociais 
e de assistência aos mais 
desprotegidos; — uma situa- 
ção financeira e orçamental 
que permita à Câmara sa- 
tisfazer algumas das mui- 


fas pequenas obras de me- 


lhoramento público neces- 
sárias no Concelho;—e, fi- 
nalmente, com a protecção 
divina, a felicidade e satis- 
fação dos nossos visitantes 
e de todos os munícipes e 
de suas famílias—que cum- 
primento e suúdo. e 


Continuação da púgina três 


dava, misturando-se ao desconforto do frio, Nem, ao menos, tinha onde 
se sentar: dum lado, muro, do outro, silvas e terra molhada, 

Ouviu um ladrido furioso, vindo do outro lado do muro. Quase 
ao mesmo tempo, Belmiro e Alfredo saltavam para o caminho e larga- 
vam a correr, Uma voz de homem fazia-se ouvir: «Bóca, Tejo, bócu |» 
E a voz vinha cada vez de mais perto, O homem corria para 
agarrar o Zé, que não tivera tempo de fugir. E ele, ali, sem saber se 
havia de correr atrás dos companheiros, se deveria seguir em frente, 
para casa da D. Guida. O Zé, do outro lado, gritava, e o homem, que 
devia ser o criado, a berrar; «Desce, malandro!» De longe, o velho 
Loureiro perguntava: 

— Que há aí, Ernesto? 

— E” um pássaro em cima duma laranjeira! 

Toino compreendeu que o Zé fora agarrado e nada lhe podia va- 
ler. Belmiro e Alfredo já lá iam em baixo, a chegar à ponte. Ele nada 
podia fazer, Um grande medo o tomou: «Extivera à espreita! E seo 
criado abrisse o portão e açulasse os cães?» Deitou então a correr, 
abandonando o amigo à sua sorte, olhando sempre e sempre para trás, 
receoso de que os cães lhe fossem no encalço. Perto da casa da 
D. Guida parou. Tinha passado o perigo, 

À cozinheira atentou nele: 

— Vieste a fugir d'ulguém, home? 

— Não senhora. Saí tarde e depois vim a correr um bocado, para 
aquecer... 

Admirou-se como a mentira lhe saíra rápida, sem a ter pensado, 

— Bem, descansa um pouco e vai levar esta «lavage» nos porcos, 
[0) bi y ira está lá a precisar de ti... Já comeste alguma coisa 

oje 

— Já sim senhora... 

Pegou no balde e encaminhou-se para o curral dos porcos. 
O velho Joaquim estava ali perto, empunhando um podão, a cortar vi- 
des para a braseira da D. Guida, 

— Hoje vieste mais tarde, rapaz ? 


Repetiu a mentira, Mas ela agora começava a verrumar-lhe a 
consciência. Um sentimento de culpa o atormentava, Ficara à espreita 
e deixara o Zé entregue nas mãos do velho Loureiro e do criado. Tal- 
vez o fossem levar à vila, à administração, e o obrigassem a confessar 
os nomes dos companheiros, Via já o polícia a entrar ali pera o levar. 
Sentia vergonha e remorsos pelo que fizera — por culpa do Alfredo... 

As horas foram passando, num vagar torturante, Não fnzia nada 

| Com jeito, e o velho Joaquim dava-lhe duas e três vezes a mesma ordem. 
Chegara mesmo a perguntar: 

— Que tens'tu, rapaz? Parece que andas na lua,,. Trabalha 
direito, se não queres que diga à D. Guida que não serves... 

« Que lhe fosse dizer, Se pensava! que ele gostava de ser criado 
ou moço de lavoura para andar sempre metido no curral dos porcos, 
enganava-se, A ter de andar sujo, antes de óleo do motor que da es- 
trumeira do curral! Assim que crescesse, diria à D. Guida! Era muito 
boa senhora, muito devota e dada a esmolas, mas em casa dela tinha 
de trabalhar como gente grande!» 

As horas iam passando e o polícia não vinha para o levar, Quan- 
do tocavam a sineta do portão, ficava temeroso, em ânsias, mas logo se 
desanuviava vendo que era algum pobre a pedir esmola, ou rapaz a en- 
tregar embrulhos. E o dia passou, lento, pesando na sua consciência 
culpada. Antes de começar a escurecer, a cozinheira mandou-o 
embora: 

— Vai-te lá... Toma, leva isto p'rá tua mãe... Boas-Festas, rapaz! 


— Muito obrigado, Igualmente p'rá Senhora e todos desta casa... 

Saiu. Tinha de passar em frente da quinta do velho Loureiro, 
«E seo criado ali estivesse à sua espera? O melhor seria descer pela 
beira do rio. Mas ia atolar-se, enlamear-se e poderia cair nalguma 
vala, O melhor seria caminhar com precaução, a ver o que acontecia. 
Que diabo! talvez o Zé não tivesse dito nada ou só acusado os outros... 
Aproximou-se, a passos lentos, estremecendo a qualquer ruído, esperando, 
a todo o momento, ver surgir na sua frente, de marmeleiro na mão, o 
criado do velho Loureiro. Ao passar em frente do portão, não resistiu 
e espreitou pelo rea maio: No páteo estava um luxuoso automóvel, 
do quul as criadas tiravam malas, pacotes e embrulhos, Um senhor 
alto, de sobretudo escuro e chapéu de aba derrubada sobre os olhos, 
cachimbo na boca, assístia ao vai-vem dos criados, Devia ser o filho 
do velho, o que era engenheiro na capital, E a senhora que estava junto 


Conscada DO MENINO 


dele, com um casaco de peles, era, com certeza a 
mulher. Vinham consoar. Os cães, dois canzarrões 
de Alsácia, moviam-se à volta do engenheiro, sal- 
tando, ganindo, abanando as caudas, deitando-se so- 
bre as pernas dianteiras e o engenheiro passava-lhes 
a mão pelas cabeças e pelos lonbos, e ora se defen- 
dia das arremetidas brincalhonas e alegres dos ani- 
mais, ora os incitava dando estalidos com os dedos, 

O Toino podia seguir descansado para casa, 
Talvez só tivessem metido um susto ao Zé. Escusava 
do preocupar-se mais.., 


x 


— Mãe! A D, Guida manda isto p'ra vocemecê, 

— Põe aí, filho, em cima da mesa. Olha, vai num 
instante à fonte buscar-me esse caneco d'água, en- 
quanto preparo a ceia. 

O mesmo ambiente de todos os dias, la buscar 
água, sentava-se junto da lareira a olhar para a mãe, 
a ouvir mais queixas da vida e lamúrias, suspiros, e 
depois comia o caldo ou tomava um café bem forte, 
quando não havia caldo, Mas hoje, véspera de Natal, 
tinha até bacalhau com batatas, graças à bondade da 
D. Guida, E também vinho, que a mãe pusera a 
aquecer longe do brszido. 

Aquele não era um Natal de ricos, como o do 
velho Loureiro — mas não deixava de ser um Natal! 
A mãe dizia que, antigamente, no tempo do seu 
home, sempre comium melhorado naquela noite e sem 
ser preciso que alguém o desse, O marido ganhava 
para, de vez em quando, poderem sair do caldo de 
couves e feijão. 

Da lareira vinha um lumaréu alegre, que lambia 
a panela e fazia tamborilar o testo sub a força do 
vapor, A mãe, com uma escumadeira, tirou de den- 
tro uma batata. Espetou-lhe um garfo. 

— Vamos cegr. 

Sentaram-se. A mãe pouco comia, Lembrava-se 
dos antigos tempos e a garganta apertava-se-lhe, 
ficava pequenina, custava-lhe a engolir. O filho, 
gasto pelo trabalho do dia, saboreava aquele baca- 
lhau, que desfiava sobre o azeite. O vinho concorria 
para excitar o apetite e a mãe mantinha-lhe o copo 
sempre cheio— «Dia não são dius, e hoje é véspera 
de Natal», Sentia uma lassidão correr-lhe pelo cor- 

o. No fim, ainda tinham efigos passos» e nozes. 
ussou a faca nos figos e meteu-lhes dentro bocados 
de nozes. 

— Coma assim, mãe. É bom... 

Mas a mãe já tinha ceado, 

— Vamos deitar, rapaz, p'rá amanhã acordar 
cedo... 

A cama apetecia, Não fez questão, Deitou-se. 
Voltaram-lhe ao pensamento as cenas do dia, Que 
teria acontecido ao Zé? Cunstava que o velho Lou- 
reiro era avarento, um «unhas de fome», e tinha até 
aqueles cães enormes para não deixar ninguém entrar 
na quinta, E ainda tinha fama de mau. Não era capaz 
de perdoar. Alguém que apanhasse dentro do que era 
seu, nem que fosse a cortar um cacho de uvas, por 
altura das vindimas, chamava a polícia e metia-o na 
cadeia. Mas também não tinha a simpatia de ninguém. 
Um dia, um rapaz quis fazer-lhe frente e ele mandou 
soltar-lhe os cães. A ontro, enquanto o polícia não 
chegava, apontou-lhe. uma espingarda ao peito, Na 
vila corriam muitas histórias sobre a malvadez do 
velho Loureiro. Afinal, não era crime nenhum rous 
bá-lo... Ele, Toino, se pudesse, dar-lhe-ia cabo de 
todo o laranjnl, só para vingar o Zé. O velho Loureiro 
devia ser castigado! Ele não tinha medo do velho 
Loureiro e havia de invadir-lhe a quinta, O dia era 
bom para isso. O velho, naturalmente, tinha-se dei- 
tado tarde e, a essa hora da munhã, ainda dormia, 
Iria lá— e escusava de subir à laranjeira, Derrubava 
as laranjas, de baixo, e se os cães viessem, sultava O 
muro. Era feio roubar, mas ele não ia roubar: ia dar 
uma lição ao velho Loureiro e vingar o Zé. E que 
fosse roubar?! Aquelas laranjas eram as melhores 
da terra e ele nunca pudera provar nenhuma — nem 
compradas no mercado! Queria conhecer-lhes o 
gosto .. 

Levantou-se, E, sem fazer ruído para não acor- 
dar a mãe, saiu, 

Era de manhã muito cedo e tudo jazia envolto 
em névoa, Estava frio, mas ele levava uma ideia fixa 
a acalentá-lo. Aproximou-se da quinta do velho Lou- 
reiro, Espreitou pelo portão. Ninguém! Caminhou 
mais para diante, Colocou uma mão num buraco do 
muro, um pé, subiu e espreitou. Tudo calmo... Não 
tinha dúvida: a festa da noite tinha chumbado todos 
à cama, Entrou na quinta, como o Belmiro e os outros, 

sua frente tinha o Iyranjal, ali bem perto do muro, 
Laranjas gurridas, redondas, bonitas, de fazer crescer 
água na boca! Apanhou uma vara e derrubou uma, 
Depois, outra, e outra, e mais outra... Penal... Esque- 
cera-se de truzer um saco. Se o trouxesse, mostraria 
ao Alfredo o medo que tivera de assaltar a quinta 
do velho Loureiro... — Mas havia de apanhar e levar 
as laranjas que pudesse! Metia-as dentro da camisa. 

A princípio cauteloso, empenhou-se depois com 
fúria no seu trabalho de ladrão. Derrubava uma 
laranja, e mais uma, e não atentava no barulho das 
varejadas. Inesperadamente, ouviu um ruído. Sobres- 
saltado voltou-se, Os cães corriam sobre ele, ladran= 
do e ganindo ferozmente. Correu para saltar o muro. 
Colocou as mãos na beira, Quis formar o sulto, mas 
as laranjas que lhe enchiam a camisa dificultaram-lhe 
os movimentos. Sentiu-as de encontro ao muro e, no 
receio de as esmagar, calculou mal o salto e caiu. 
Entretanto, o criado, que vinha no trilho dos cães, 
gritava: 

— Bóca, Tejo, bóca! 

Sentiu-se perdido. O bafo das feras estava já 
sobre ele, Quis gritar, mas o medo cortava-lhe o som 
na garganta, Os cães puxaram-lhe pela roupa, rasga- 
vam-lha, esgaçavam-lha. As laranjas rolavam, rola- 
vamtodas,.. O criado v'nha armado de marmeleiro: 

— Que é isso, ladrhozito ?... Querias roubar, 
hein ? 1 Eu vou dar-te já laranjas, espera aí... 

Transido de terror, não podia gritar, Tremia de 
medo e de frio. O velho Loureiro apareceu ao fundo, 
embiocado numa capa alentejana, Era um velho 
atarracado, corpulento, de grandes bigodes brancos e 
olhar aterrador. Aproximou-se: 

— Qutro ladrão, hein? | 
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Toino chorava, não conseguindo articular pala- 
vra. O velho, segurando-o por um braço, abanou-o : 

— Para que me vi-ste roubar, rapaz? Anda, 
responde! Se não fal.s, dou-te uma sova e chamo 
cspele o administrador. Vais p'rá cadeia... Vamos, 
ala 

Toino chorava e sentia uma dor estranha na gar. 
ganta, uma dor que o sufocava, O velho insistia: 

—Não falas?... Dá cá o marmeleiro, Ernesto... 

Toino viu aquele pau nodoso, tamanho, erguer-se 
para o desancar. Sentiu um pavor imenso, fraquejaram- 
-jhe as pernas e caiu indefeso no chão. O velho olhava- 
-0, implacável. Toino esperneava, tentando levantar-se, 
sem o conseguir. O criado deitou-lhe as mãos fortes 
e, com um gesto, Perco de pé. Quis desprender- 
-se daquelas mãos brutais, mas era tão fraquinho... 
Sentiu uma revolta enorme contra aqueles homens 
malvados que, não contentes com o seu terror, ainda 
queriam bater-lhe, O velho, com a vara de marme- 
leiro em riste, preparava-se para descarregar-lhe a 
primeira paulada... 

— Felus ou não falas?,.. 

Num esforço desesperado, que desconjuntou todo 
o seu ser, mas lhe tirou o medo de enfrentar o velho 
Loureiro e o criado, gritou num assomo de ódio e 
revolta : 

— Bandidos! Que o inferno vos coma! 


Um repicar festivo, de sinos a cantar hossanas 
pelas suas bocarras de bronze, acordvu o Tuino do 
terrível pesadelo, trazendo-lhe ao catre a evocação 
jubilosa do nascimento do Menino-Deus, 

Era meia-noite. Aquela hora decorria nu igreja, 
entre luzes, incensos e cânticos, a missa do qnlo. 

E bem se lembrava o Toino de que o sr. Prior, 
um ano atrás, contou aos paroquianos que, há vinte 
séculos, nascera num estábulo de Belém Aquele que 
veio ao mundo para ensinar o Amor aos homens, 

E o Toino entrou de misturar soluços ao repique 
alegre dos sinos. «Não — pensou, num arrependi» 
mento — não iria roubar à quinta do velho Loureiro, 
De resto, talvez também ele tivesse ouvido a homilia 
do sr. Prior e naquele momento estivesse ouvindo, 
como ele, Toino, os sinos a repicar, Antes iria—isso 
sim — cantar-lhe ao portão os Santos Reis, nevasse 
ou chovesse; e, com ele, Toino, iriam também o Bel- 
miro, o Zé, o Alfredo, iriam todos e — quem sab: ?— 
talvez de lá viessem com os bolsos atulhados de figos 
e passas e nozes e avelãs... Uma farta consoada do 
sr, Loureiro, que, afinal, não era assim tão mau... 
como diziam,,.» 

E o Toino ouvia-se já, com o Alfredo, o Belmiro, 
o Zé, todos a cantar; A 

Viva o senhor desta casal 
Quando tira o seu chapéu, 
No meio da sun sele 
Parece um anjo do céu! 

Afundou a cabeça sob a enxerga e ficou a chorar 
baixinho — agora aliviado e feliz, 

Luís Vilhena 


Ministério da Economia 
Direcção-Geral do Combustíveis 


EDITAL 


Artur Mesquita, Engenheiro-chefe da 
Delegação no Porto da Direcção-Geral dos 
Combustíveis ; 

FAZ SABER QUE: — a Sociedade Anó- 
nima Concessionária da Refinação de Petró- 
leos em Portugal « SACOR » requereu licen- 
ça para instalar um depósito subterrâneo 
(compartimentado ), para gasolina e gasóleo, 
con cerca de 10.000 litros de capacidade e 
respectivas bombas auto-meditoras, iucluído na 
2.º classe, com os inconvenientes de perigo de 
incêndio, sito em Pessegueiro do Vouga, 
junto à Estrada Nacional n.º 16, ao km. 

425, freguesia de S. Martinho, concelho 
de Sever do Vouga, distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamento das Indús- 
trias Insalubres, Incómodas, Perigosas ou Tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste edital, podem as 
pessoas interessadas apresentar reclamações 
por escrito contra a concessão da licença 
requerida e examimar o respectivo processo 
nesta Delegação, Rua do Padre Cruz, 62, no 
Porto. 

Porto, 19 de Dezembro de 1957 

O Engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 
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Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º D.to 


Telef. 965 AVEIRO Aveiro, Dezembro de 1907 - Janeiro de 1908 


A Nova Avenida 


Já deu entrada no Ministério das Obras Públi- 
cas o projecto da construção da nova avenida, que 
vai ligar a estação do caminho de ferro desta cidade 
com o largo do Cojo, onde ficará a estação central 
do ramal do Vale do Vouga. 

O sr, Governador Civil fez acompanhar das se- 
guintes judiciosas considerações e informes o pro- 
jecto da nova Avenida: 


« Aveiro é, pelas suas condições naturais, de um pito- 
resco único no País, visto que o estuário do Vouga, pela 
sua amplidão, riquezas naturais e industriais, imponência 
e majestade, se torna digno de ser admirado e visitado, 

A aglomeração da população ribeirinha é densíxsima, 
como o demonstram as cartas corográficas especiais, e 
tuda a região, dividida no cultivo das terras, das marinhas 
e das artes, é laboriosa e digna da protecção dos governos. 

O melhoramento de que se trata transforma por com- 
pleto a ciriade, que se acha vinculada aos mais levantados 
feitos da Nação, e o novo caminho de ferro há-de redun- 


Camisas HI N FI ANÇA 


ÚNICO VENDEDOR 
CAMPOS —! 


TUDO PARA 
Homem — Senhora — Criança — 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


MOTORES 


EFA-AGEC 


qualidade 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de acção su- 
mária, em execução de sen- 


E a É po dar em proveito do porto de mur, utilizando a esta cidade, 
tença, pendente na 2.º sec ção SPO à vila de Plhavo e à populsção da Murtosa, porquanto 
deste 1.º Juizo, em que é Aveiro e aquela vila trazem na marinha mercante cerca 
exequente o Banco Nacional R ROBUSTEZ de 2.000 embarcadiças, e a freguesia da Murtosa fornece 


Ultramarino, sua Filial de 
Aveiro, e executados Manuel 
da Rocha Hipólito e outros, 
moradores em Vagos, val à 
praça neste Tribunal, no. dia 
21 de Janeiro próximo, às 11 
horas, para ser arrematada 
pelo maior preço oferecido, 
uma terra lavradia, com suas 


esse cupital de grande número de fraguteiros e constitui 
o núcleo donde irradia a classe fisicamente distinta dos 
varinos. 

Dotar, portanto, a capital do Distrito de uma artéria 
rápida, larga e cómoda, entre duas estrções de caminho 
de ferro, pelo centro da cidade, é da mais subida utilidade, 
e o auxilio do Governo pode fazer desenvolver e prosperar 
extraordinárismente esta terra de província.» 


Segundo o aludido projecto, os terrenos a ex- 


pertenças e direitos, penho- 
rada aos executados, sita no 
lugar de Sanchequias, fregue- 
sia de Vagos, inscrita na ma- 
triz predial sob o artigo 6,224, 
no valor de 297800. 

Aveiro, 19 de Dezembro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Murtins Pereira 


O chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS MEN- 
DES, Engenheiro-Chefe da 
Segunda Circunscrição In= 
dustrial : 


Faz saber que Manuel Pais 
& Irmãos, Limitada, pretende 
licença para instalar a indús- 
tria de Torrefação e moagem 
de café, chicória e análogos 
(Fábrica de torrar), incluída 
na 2.º classe, com os incon- 
venientes de cheiro e fumos, 
sita na Rua do Mercado, n.º 83, 
freguesia da Vera-Cruz, con- 
celho e distrito de Aveiro, 

Nos termos do Regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas, apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.157, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
REI, 


Coimbra, e 2.º Circuns- 
crição Industrial, em 17 de 
Dezembro de 1957 
O Engenheiro-Chefe do Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


MarioSacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 1 he das 15 As 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 


AVEIRO 


propriar variam de preço conforme a sua situação e 
o prejuízo que cause a seus donos, sendo os mais 
caros os do Cojo e os que ficam próximo da estação. 


Ê 

Em Aveiro: é 

| EC. VOUGA, L?4 

domus 
— a loja das coisas bonitas 
1 r. direita, 40 AVEIRO — 
Uma casa com ATOALHADOS 
eis een ADRANTES ot 
MALHAS 

LANIFÍCIOS = ZAMBRENES 
rumtsbmme O REI DAS CAMISAS  TRiNchEiRAS 
ENXOVAIS CANADIAN AS 
para BEBÊS SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido Os melhores preços GABARDINES 


Apresenta as bicicle- 
tas dos campeões 


temem 


ARMAZÉNS SOLINGER 


DE 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


A avenida cortará as ruas do Americano, do 


Seixal e de Arnelas. 


As terras que sobejam dos aterros serão depo- 
tadas nas piscinas do Cojo. 

O pavimento das três ruas de que se compõe 
a avenida será feito pelo sistema macadame. As 
ruas laterais serão destinadas ao trânsito de peões 
e a do centro ao trânsito de veículos e animais. 

As três ruas serão separadas por valetas com 


calçada à portuguesa. 


Nas bermas da rua central serão plantadas ár- 
vores da qualidade que a Câmara escolher. 


Edifício do Terreiro 


O governo autorizou o emprego da quantia 
de réis 2.900$000 na conclusão do edifício do Ter- 
reiro, obra que, parece, irá agora a cabo. 


Taberna dos elefantes 


Começa a notar-se um certo movimento para o 
bairro do Terreiro, onde se ergue, majestoso, o novo 


Secretaria Judicial 


Comarca de Ruziro 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se público que, no dia 
25 de Janeiro próximo, pelas 
14 horas no Tribunal Judicial 
desta comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação do se- 
guinte: 


IMÓVEL 


Uma casa de dois pavi- 
mentos de regular construção, 


Silvestre Resende dos Santos 


SOLINGER : SELVER 


equipadas com o melhor materlal estrangeiro, vendidas ao preço das nacionais 
Acessórios 


Deseja a todos os seus Ex.mss Clientes 
e Amigos um Novo Ano pleno de Felicidades 


Reparações 


Av. do Dr. 
Telefone 794 


Pinturas a Fogo 


Lourenço Peixinho, 205.207 
x AVEIRO 


R“DIARTE 


Continua na página 8 


tendo no rés-do-chão duas 
divisões e no primeiro andar 
seis divisões, sita em Quinta 
do Gato, que vai à praça por 
vinte mil setecentos e trinta 
e seis escudos (20,756800). 
Penhorado nos autos de exe- 
cução fiscal e administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra Manuel da Costa Gen- 
rinho, residente na Quinta do 
Gato. 

Ficam por este meio cita- 
dos os credores desconheci- 
dos do referido executado Ma- 
nuel da Costa Genrinho para, 
no prazo legal, virem deduzir 
os seus direitos na referida 
execução, 


Aveiro, 16 de Dezembro 
de 1957 


O Juiz de Direito (subst.º), 
Miguel Joaquim Maria 
Varela Rodrigues 
O chefe de Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


Camurcine a 27450 
Alexandeino 


Du FRADE 


finalidades e funções mariti- 
mas, por carta do Regente 
D. Pedro, de 27-10-1445, O 
cronista da Província Capu- 
cha da Piedade, Frei Manuel 
de Monforte, vai dizer-nos, em 
palavras chãs, o «curriculum 
vitae» do mosteiro da ponta 
de Sagres. 

«O Infante Dom Pedro /.../ 
mandou sobre o lugar da se- 
pultura (de S, Vicente) fazer 
huma Hermida muito lustro- 
sa; porque as paredes ficá- 
raô cubertas de curiosos azu- 
lejos, & o tecto de madeira, 
com tanta variedade pintado, 
que causava alegre vista a 
quem entrava nella, Ficava 
a porta principal da Hermida 
para a parte do mar, fazendo 
rosto ao meyo dia ; & entrâdo 
por ella, à maô esquerda, de- 
baixo de hã arco de boa fa- 
brica, metido na parede, & 
fechado com grades, a sepul- 
tura do insigne martyr. 

«Assim esteve muitos an- 
nos, até que Dom Fernando 
Coutinho foi por Bispo para 
aquelle Reyno do Algarve; o 
qual pella grande dovoçam, 
que ao Santo tinha, naô muito 
longe da Hermida fundou hu- 
mas casas, em que estava 
grande parte do anno: mandou 
tambem fazer alli uma torre 
de farol, compadecido da mui- 
ta necessidade, que della ti- 
nham os navegantes, a qual 
servia de dar luz, & aviso 
em tempo de tempestade, & 
noite escura, para fugirem da 
costa, & se fazerem “o largo, 
desviandose do perigo. Nem 
com isto se deu por satisfeito 
aquelle bom Prelado; senão 
que mandou fazer à sua custa 
na mesma Hermida hum con- 
vento de muito boa fabrica, 
& grandeza; para onde levou 
os muy Religiosos Padres da 
Ordem de S. Jeronyimo, que 
alguns annos o habitáram, 
até que o deixáraô pelas ra- 
zoens que lhes seriaô pre- 
sentes. Mudando porém mais 
ao diante o parecer, torná- 
ram outra vez a morar nelle 
até que ultimamente o largá- 
raô de todo». (Chronica da 
Provincia da Piedade, Lis- 
boa, 1696, liv. Il, cap. XIX). 

D. Fernando Coutinho go- 
vernou a diocese de Silves 
de 1502 a 1536. Este prelado 
deixava em 5 de Março de 
1514 alguns herdamentos ao 
convento. Abandonada defi- 
nitivamente pelos frades de 
S. Jerónimo, foi a casa ofe- 
recida à Custódia da Piedade, 
que a aceitou. «Foraô logo 
frades para S. Vicente, & no 
anno de 1516 entráraô no 
Convento», escreve Frei Ma- 
nuel de Monforte. D. Fernan- 
do Coutinho redobra então 
de generosidade, deixando, 
por documento, de 21 de Ju- 
lho de 1520, várias casas aos 
Capuchos (confirmado por 
D. Manuel em 6 de Agosto) 
entre as quais a do Cabo de 
S. Vicente, em que já se en- 
contravam os Religiosos. 

E aqui começam as peri- 
pécias do convento. Assalta- 
do pelos luteranos no tempo 
de D. João III, refugiaram-se 
os frades na torre do farol, 
sendo nesta altura incendia- 
dos os retábulos da igreja e 
saqueada a casa conventual, 
o que levou el-rei a fazer no 
local torre mais avantajada 
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na altura e mais forte «pura 
resguardo do convento, & dos 
religiosos». No tempo do Vi- 
gário Frei Diogo de Vila Vi- 
cosa, suportou outro ataque 
de sete ou oito galés tur- 
cas. Este facto determinou 
D. João Ill a mandar estabe- 
lecer ali um capitão com al- 
guns soldados e artilharia de 
terra e mar, para defesa dos 
frades. 

O célebre ataque de Fran- 
cisco Draque, é relatado no 
capítulo XXI da crónica com 
especial minúcia e rigor his- 
tórico. O Museu Britânico e 
a Biblioteca da Ajuda pos- 
suem um precioso desenho 
levantado por ocasião deste 
ataque traiçoeiro, que se ve- 
rificou em 25 de Maio de 
1587, véspera do Espírito 
Santo, sendo ministro con- 
ventual Frei Pedro de Gui- 
marães. «Puzerad fogo ao 
convento, & de tal maneira 
ardeo tudo o q nelle estava, 
que naô ficou pedra sobre 
pedra, salvo a sepultura do 
insigne Martyr, a qual de- 
baixo do arco de azulejos, 
assim como estava na parede 
ficou, sem o fogo chegar a 
ella ». 

As casas das vizinhanças, 
edificadas por D. Fernando 
Coutinho e ampliadas por 
D. Sebastião— que por ve- 
zes ali vivia com os frades 
«como se fora hum delles» 
— foram arrasadas e destrul- 
das. Daqui se segue que du- 
rante 18 anos ficou S, Vicente 
«hermado», até que em 1590 
Frei João de Evora deitou 
mãos à reedificação por or- 
dem de Filipe 1. 

O projecto não resultou 
pelas razões expostas no do- 
cumento seguinte, da pena do 
Provincial, dirigido ao mesmo 
rei, 


Senhor 

Anerá noue annos e meyo que 
o Mosteiro de S, Vicente do 
Cabo, no Alguarue, desta Pro- 
uincia da Piedade, foy queimado 
e destroido pelos ingreses, jun- 
tamente com as casas de V. Ma- 
gestade que iunto a elle estauaô, 
Depois refuzendosse alguã parte 
delus, se fez també hã aposento 
com cozinha e refectorio so- 
mente, onde os frades se torna- 
ruô a recolher por ordem do 
Senhor Cardesl Arquiduque, es- 
perando se acabasse de edificar 
o Morteiro, o que ategora se 
naô fez, com asuz enfudumento 
dos frades, por nvô terem celas 
onde se recolhaô, nem igreia 
onde façad os diuinos officios, 
Porque do fogo naô escapou 
mais que hua pequena capella, 
que por ser abubadada naô ar- 
deo, em a qual tem hã soo altar 
pequeno, e uli os religiosos iun- 
tumente com os soldados ouuê 
missa, por naô sofrer o lugar 
outra cousa, Mas o que mais 
malesta os religiosos hé ser o 
Capitão e os mais soldados que 
no Castelo estaô de presidio 
cusados e terê dentro suas mos 
lheres e filhos, cousa não cos- 


[eee 


tumada en S. Vicente, porque 
sempre se teue por Mosteiro e 
esses poucos soldados que nelle 
avia pera guarda dos religiosos, 
tinhaô suas molheres nas alders || 

Agora pussando os ingreses 
este veraô presente pelo Alga- 
rue, o Capithô de S. Vicente e 
mais soldados se recolheraôd á 
fortaleza de Sngres, deixado os 
religiosos no Castelo. Os quais 
vendosse soos e a armada do 
inímigo ao pée da casa, temendo 
alyú desacato, ou verse en alguã 
afrota, deixaraôd o mosteiro e se 
recolheraô com os calices e toda 
a muis pobreza que poderaô, 
pera os côuétos de Lagos e Vila- 
nous, onde agora estad, E me 
escreneraô todos os naô tornasse 
(a) mandar a S, Vicente porque 
entendirô que nnô se podia bem 
seruir a Deus nem a V. Mages- 
tad», cercudos de soldados e 
molheres, porque asy elles como 
elas hé forçado seruirense par 
hua porta cem os frades, como 
na verdade seruem, de maneira 
que hé necessario encôtrarse os 
religivsos cada ora com esta 
gente, asy quando vad á esmola 
como quando vad pescar algi 
peixe, que hé a sum ordinaria 
substentação, alem do pouco có- 
modo que tem pera esturem reco- 
lhidos, por naô terem clausura 
nem posse pera isso, por respeito 
de estar tudo derribado e o lugar 
ser muito pequeno, e apertado. || 

E esta foy a rezaô porque mun- 
dej deixur a casa. E pareceo bem 
n4ô toruar a mandar lá frades, 
E o mesmo entendo que pareceo 
no Gouernador do Algarue e ao 
Bispo, dos quais V. Mage-tade 
pode infurmarse, E elles diraô 
quam pouco decéte está o lugar 
pera aver nelle religiosos. Deixo 
outras muitas cousas que podera 
apontar, asaz bastantes pera us 
frades uiuerem nelle descôten- 
tes. || 

Pureceome que deuia avizar 
de tudo a V, M. e do estado em 
que ficaô as cousns de S. Vicête, 
pera que se suibuô as chusas que 
tiue pera n4ô mandar tornar a 
elle os religiosos, nté se naô dar 
ordem pera se edificar de todo 
o côuento, com todo o necessa- 
rio pera recolhimento e clausura 
do côuento, E até se nhô des- 
peiar a fortaleza de molheres, 
porque morando ellas dentro 
nad côuê nem hé honesto uiverê 
nela religiosos, [| 

Tumbê aviso a V. Magestade 
que enquato naô corre a obra, 
se munde pôr cobro em alguã 
madeira e outras uchegas que 
estaunô iuntus, asy da fazenda 
de V, Magestade como desmolas, 
pera que os sulilados as naô des- 
barniê || 

Nosso Senhor guarde por mui- 
tos annos a pessoa de V. Mages- 
tade. || 

Do Conuêto de S, Francisco 
de Vilauiçosa, oie 6 de octubro, 
de 96, 


Fr. Esteuaô de Câpomaior 
Mn.ro da Pr.cia da Piedade 


Endereço: A ElRej Nosso Senhor 
Do ministro da Prouin- 
cia da Piedade, 


TORRE DO TOMBO — Corpo Cronoló- 
gico, 1-13-106.). 


Não diz Frei Estêvão de 
Campo Muior, mas afirma-o 
o consciencioso Cronista da 
Ordem, que não foi por diante 
a reconstrução pelos motivos 
aduzidos pelo Ministro Pro- 


) toy al pI CE 


— Arca de Antiguidades 


LI we ————————————d 


Continuação da página anterior 


edifício das reparticões públicas, pois acaba de se 
abrir na avenida do Loureiro, com o estrambólico 
título da epigrafe, uma nova casa de pasto, À razão 
do nome adoptado é terem ali estado albergados, há 
anos, uns elefantes que foram exibidos no Teatro 
Aveirense, que fica perto. 


Vale do Youga 


Consta que ainda este mês começarão os pri- 
meiros trabalhos de expropriações para o caminho de 
ferro no ramal de Aveiro, 


A Festa da Imaculada Conceição 


Com grande solenidade, efectuaram-se em Avel- 
ro as festas em honra da Virgem. Sobrelevou a to- 
das, porém, a de Jesus, cujo templo ostentava a bela 
e riquíssima decoração de tela de ouro de Santa 
Joana. De tarde, depois do sermão e demais ceri- 
mónias litúrgicas, as educandas do considerado Co- 
légio de Santa Joana entoaram, com muita unção e 
esmero, a Avé de Lourdes. 


O ano agrícola 


Isto não vai bem. A chuva continua teimosa, 
encharcando os campos e destruindo as sementeiras, 
enquanto os terrenos baixos, marginais ao Vouga, se 
vão inundando de maneira assustadora. 


A cidade sem combustível 


Em consequência da grande cheia que leva o 
Vouga, impedindo a passagem dos barcos na ponte 
de S. João de Loure, falta totalmente a lenha na 
cidade, 


Curso de ginástica 


Tem continuado todas as quintas-feiras e domin- 
gos, no Clube Mário Duarte, o curso de ginástica 
sueca, sob a direcção do brioso Alferes de Infanta- 
ria 24 sr, João Ruela. O número de crianças matri- 
culadas é já avultado, havendo, brevemente, nas 
salas do mesmo Clube, um sarau familiar, para 
apresentação desta escola infantil, 

Tanibém o mesmo Clube já inaugurou a aula de 
esgrima de sabre, sob a proficiente direcção do 
sr. Tenente Guimarães, para o que adquiriu o res- 
pectivo material. Os sócios inscritos nesta aula são 
os srs. António da Maia, João Rosa, Pompílio Ratola, 
Alberto de Azevedo e António Rocha. 


Isto noticlavam as gazetas de Aveiro, nesta qua» 
dra, mas... precisamente há meio século... 


vincial, e pela razão de serem 
castelhanos os soldados, pois 
enquanto não fora intruzo O 
Rei, tinham vivido sempre nas 
aldeias. Evidentemente que 
estas razões não as podia dar 
Frei Estêvão ao monarca... 


Mas sendo Provincial um 
ilustre filho de Aveiro — Frei 
Simão de Aveiro, do seu nome 
de Rel'gião—na congregação 
realizada em S. Francisco de 
Elvas, foi decidido regressa- 
rem os frades a S. Vicente 
do Cabo, o que se efectivou 


Boas-Festas + Boas-Festas 


E 
“ PARA UM BRINDE 
u 
o v | mM | 
cd 
Boos-Festos « Boas-Festas « 


PREFIRA A OURIVESARIA E JOALHARIA 


« Boas-Festas + Bogs-Festos 


DE FINO GOSTO 


o) | o 


Djs J-sDOog 


pa 
Boas-Festas + Boas-Fastas 


DANKAL 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
iores, de prédios. E" lavável. Tem grande poder de 


cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 


à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães ——————>>>>—— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará fodas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Televisão 


| NORDÍMENDE | 


Kadiarte 

EA 
a 
Ss - 


E.C.VOUGA.L?2 


em 1606, reedificando Filipe II 
o convento «com tanta per- 
feiçam, que ficou muito mais 
aventajado do que estava an- 
tes» (p. 204), com as modifi- 
cações interessantes assina- 
ladas pelo Cronista. 


Aqui acaba a história sa- 
bida do conventinho de S. Vi- 
cente, primeiro seminário 
indígena para clero africano 
de meados do século XV, que 
deve a sua final restauração, 
com as vantagens relitadas 
por Frei Manuel de Morforte, 
a um filho ilustre — ilustre é 
geralmente desconhecido—da 
antiga vila de Aveiro. 


Padre António Brásio, €. S. Sp. 


Bons preços 


Alexandeino 


[JOÃO SEIÇA NEVES| 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PS RIQUE IC TOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BARIRRO DO LICEU 


Telefone 30— AVEIRO 


Deo... 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


«ve Euvio. Era branco é luzidio... — Diria assim, 
desto vez, Guerra Junqueiro, se visse, como nós é 
algumas dezenas ds pessoas, o famigerado «melron, 


na sua marcha veloz e silenciosa á.volta do globo. 

Prêviomente anunciada a sua passogem sobre: Lisboa no dia 25, p=las 
18:15, talvez não tivessem decorrido lrês d-zenas de segundos quando o «melro», 
muito sorrofeiramente, surgiu no firmamento no sentido sudosste-nordeste. 

Sem pios nem esponejamentos, como quem quer passor despercebido, in= 
diferente e superior, — decerto pelas alturas que demanda — oo chilteor. ., da 
passorada.. «não conseguiu escapar aos olhos prescutadores e infere s ados de 
alguns oveirenses, que, atentos aos relógios, vasculhavam o céu pura as bandos 


meridionais, 


Voleu a pena o esforço dispendido pelos pescoços dos presentes, que se 
vinhom esforçando por não engolir um determinodo « coroço », que acoboram 


por expelir. Não passava! ,.« 


E vimolo! E viu-o lodo a gente que, ôquela horo, se encontrava na Ponte- 
-proça, junto go óculo, transtormodo naquele instante em observalório | 

Houve quem lhe chamasse — pela sensoção que lhe esusora O aver. .« 
poro crer», como S. Toné — o melhor espectáculo do ono | Nós, em pleno Dia 
de Natal, considerámo-lo como a mais opelecido consoado do momento, o 
melhor pre-ente do Menino Jesus, para nos desanuviar a fronte, limpar comple- 
tamente as teios de oranho que porve 'turo existissem nas nossas mentes, 

E vimo'lo, brilhante, na sua trojsctória, reclilineo, no sua caminhada de 
milhões de quilómetros olrovés do espoço, voando por sobre os continentes e os 
oceanos, voando, sobreludo, muito acima das imoginoções e suposições de 


certos homens... 


E o «melro», impóvido e sereno, alheio ao perigo de alguns chumbos à 
mistura com pólvoro seca, atirados có de baixo, que o não atingem, mesmo sem 
querer dor nos vistos. +. mostrou-se. Ainda bem! Basto o sua presenço pora 
encerrar o ossunto. E, se já não pia, tanto melhor — pois seria desagradável e 
ridículo prors «+ de maneira triste e desofinodo |, .« 


Terminou o Conferência 
À Drago asim Dis sun 

debatidos, das resolu- 

ções tomados, deram os 
jornais desenvolvidos ncticiários na de- 
vida altura, nada nos competindo acres- 
centor, 

Hoja, apenos nos permitimos chamar 
a otenção para a fabulosa quantia que 
os paises signatários irão gastor em 
1958/59, que, segundo as previiões do 
Conselho da O T. A. N, atingirá um 
total de 60 biliões de dólares, equiva- 
lente, em moeda portuguesa e em núme- 
ros redonde s; 0 1.700 milhões de contos Ill 

Simplesmente fantástico o preço da 
Pozl Horrível a silurção deploróvel a 
que se chegou, criada por avaria na 
consciência humana, que, contaminada 
pelos virus da ambição e da ganância, 
se transformou em desmedida inconsciên- 
cio de poder, arrastando povos inocentes 
pora os coos e pora a ruina, 

Quem diria que a preservação e a 
defesa dos direitos sagrados da Humoni- 
dade olcançassem tão elevadas cifras?! 

Acredilamos firmemente nos propósi- 
tos dos chefes ccidentais, que gizam as 
directrizes julgados necessários pora a 
absoluta garantia e segurança do mundo 
livre, 

Mas não serão baldodos todos os 
seus esforços, todos as suas boas inten- 
ções na luta titânica que encetaram ? 

Se assim fosss— não o permita 
Deusl — o preço da Poz tornar-se-ia 
excessivamente caro, astronômicamente 
elevado. Juntar-se-lhe-jom o derrame de 
songue, o destruição das cidades, o de- 
soparecimento de toda uma civilização. 

Nãol Tolvez não seja caro o preço 
da Poz, já que, só gastando-se milhõas, 


Câmara Municipal da Avelio 
Aviso 


Faço público, que esta 
Câmara, em sua reunião or- 
dinária de 23 de Dezembro 
corrente, deliberou abrir con- 
curso pelo prazo de trinta 
dias, para o lugar de «CHEFE 
DOS SERVIÇOS DE: JAR- 
DINS», a preencher por con- 
trato, entre indivíduos com o 
máximo de 35 anos de idade 
é habilitados com pelo menos 
o curso de Práticos Agrícolas, 
das escolas respectivas, ou 
outro curso técnico da espe- 
clalidade, com o vencimento 
de 1,4008400 mensais, com 
direito à aposentação e as 
demais regalias concedidas 
por lei. 

São motivo de preferência 
as maiores habilitações téc- 
nicas e as melhores referên- 
clas devidamente comprova- 
das em serviços de jardina- 
gem de Câmaras Municipais 
ou serviços públicos. | 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 26 de Dezembro de 
1957 
— O Presidente da Câmara, 

Dr. Alberto Souto 


se olcança oquela verdadeira e grande 
riqueza que todos olmejamos eternamens 
e— que é a própria Paz, 

como de comum acon- 


Paradono 


mente — em quadra trágica 

O movimento Intenso nas estrodas 
e nas ferrovios, mormente nas imedio- 
ções dos grandes centros urbanos, pro- 
voca em lodo o mundo uma extenso e 
negra série de desastres, que vilimam 
muitas centenas de pessoas. 

A testa da familia, da confraterni- 
zação universal, acuba por levar, irô= 
nicamente, a inúmeros lares, a mágoa 
e o luto, assinolados pela tragédia 
brutal que bote q cuda porta despre- 
venida, 

Alegrio e lristeza, irmanodas na 
quodra mois festva e lrág ca do ano, 

Finalmente o Vido que se nos des 
pora, nua e crvo, em louco cavalgada 
pelos tempos fora, levondo na sela 
g'ganlesca milhões de incógnitas — o 
Destino bom ou mau de codo um! 


A quadro festiva que 
alrovessomos forno-se, 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


As mais estravagantes figuras de circo, 
em toda a sua pungente humanidade 


com DIANE CILENTO e GEORGE BAKER 


Um tilme de J. ARTHUR RANK 
em TECHNICOLOR e VISTAVISION 


Sexta-feira, 3 (às 21.30 horas) 


Cine-Teatro Avenida 


Quarta-feira, 1 de Jeneito de 1958 (às 15.30 e às 21.30 horas) (12 anos) 


Recital de Poesia Luso-Brasileiro pelos 


Câmara Municipal de Avelro 
AVISO 


Faço público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 25 de 
Dezembro corrente, delibe- 
rou abrir concurso, pelo pra- 
zo de VINTE DIAS, para a 
arrematação do sangue das 
rezes bovinas adultas e equi- 
deos, abatidos no Matadouro 
Municipal, no decurso do ano 
de 1958. 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados, deve- 
rão ser apresentadas, na Se- 
cretaria desta Câmara, até 
às 15 horas do dia 20 de Ja- 
neiro do próximo ano. 

Para constar se passa o 
presente e outros de ignal 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 30 de Dezembro de 
1957. 


O Vice-presidente da Câmara, 
Dr. João Raposo 


Encontra-se à venda na 


CASA ARMÉNIO 
AVEIRO 


Trespassa-se 


Casa de ferragens, tintas, 
drogas e mercearias, no cen- 
tro da cidade, 

Motivo à vista. 

Resposta à Redacção. 


APRESENTA 


Às 15.30 horas 


UMA MULHER 


Teatro Aveirense 


Quarta-feira, 1 de Janelro de 1958 

Espreláculos pela Companhia R2FAEL DE OLIVEIRA 
(6 anos) 
A peça em estreia 


O Sapatinho de Vidio 


(A Gota Borralheiro) 
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FAZEM ANOS: 


Hejo— A sr.e D. Júlio Seabra Can- 
celo Duarte, esposo do sr Severim 
Duarte, 

Amanhã — À sr“ D. Córmen de 
Seabra Ferreira Neves, esposa do sr. 
prot, Severiano Ferreira Naves; a prok“ 
sr“ D. Moria Suzona Bronco Pinto, 
esposa do sr. Manuel Alves Barbosa; 
o sr:º D, Mario do Conceição de Melo 
de Vilhena, residente em E-tarrejo; a 
sr.* D. Alice da Silva Pinho Seiço Nes 
ves, esposo do sr. Dr. Fernando Al 
berto Curodo Seiço Neves, médico em 
Reliquios; a srº D, Maria Caralina 
Barroso de Vilheno, esposo do sr. Fir- 
mino de Vilhena Camelo Ferreira, resir 
dente em Torres Novos; o sr: Cesário 
da Greço e Melo; e o menino Jaão 
José Picado da Noio, bilha do Cop'itão 
da Marinha Mercante sr. José Estêvão 
da Nuia, 


Em 3— O nosso coloborador 
Dr. Joaquim Henriques; o sr. Dr, Fer- 
nando Calisto Moreiro; o sr Luis Re- 
sende de Lima; o sr, Baptista de Je- 
sus dos Santos; as meninas Maria da 
Conceição Casal de Carvalho, tilha 
do sr. J ão Evangelista Andrade de 
Carvalho, residentes em Luando; e 
Loura dos Sontos Travesso, hilha do 
sr. Ricordo André Travesso; e os me- 
ninos Joaquim Manuel, neto do sr 
Jouguim PAniónio! Vieira BRA ira 
Cobnço dos Reis de Oliveiro, tilho do 
sr. Corlos dos Reis de Oliveira, resi- 
dente em Lisboa, e António André 
Nunes, 

Em 4— A sr.º D. Lígia Patoilo da 
Cruz Bráridao; erprisuds JRrefadter fam 
Faculdade de Letras de Coimbra sr. 
Doutor Mário Brandão; o sr. Firmino da 
Vilhena Camelo Ferreira; e o menino 
Mário José, filho do sr, Mário Artur Re- 
belords Almeida Aranifã, 


Em 5 — Assr.9s D. Muia da Cruz, 
mãe do sr. Dr. José da Cruz Nto, e 
D. Moria Júlia de Almeida d'Eça Soares, 
filha do sr. Dr. Manuel Sontes; os 
srs. José Nunes da Graça e António Pinto 
Bastos, nusenta no Brasil; e q menina 
Maria Morgarida Guimorães Marcelo, 
filha do sr. prof, Antônio dos Santos 
Marcela. 


Em 6 — As srs D. Bebiana de Re- 
sende Vieira, D. Moria Isolina: Pinto, fi- 
lho do sr. Albaito Voz Pinto, e D' Rosa 
de Oliveira Lemos, esposa do sr. Abel de 


Cartaz do Espectáculos — 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


Às 21.30 horas (12 anos) 


Nova estreia, com a peça em 
2 actos e 6 quadros 


Ag Duas Máscaras 


PARA JOE 


(12 anos) 


Quinta-feira, 2 (às 21:15 horas) 


Silvano Pompanini e Marcello Mostrolanni em 


A PRINCESA DAS CANÁRIAS 
Um filme em FERRANIACOLOR 


(12 anos) 


Jograis dé S. Paulo 


Domingo, 5 (às 1530 e à5 2130 horas) (47 amos) 
SIR LAURENCE OLIVIER e MARYLIN MONROE em 


O PRÍNCIPE e a CORISTA 


——— Uma mognilica produção em TECHNICOLOR 


Segunda-feira, é (DIA DE REIS) (ás 21.15 horas) (17 anos) 
Um filme de Alfred Hitchecek com Henry Fonda e Vero Miles 
FALSO CULPADO 


Quarta-feira, B (às 21,15 horas) (12 anos) 
À produção italiana, em FERRANIACOLOR e CINEMASCOPE 


O TESOURO DE ROMMEL 


com Dawn Adams, Isa Miranda, Paul Cristian e Bruca Cabot 
PESC oa Pa (A 


Quinta-fera, 9 (às 21.15 horas) (12 anos) 
RENATO RASGEL e MARISA PAVAN! em 


ESCOLHO AMOR 


—— UMA COMÉDIA ORIGINAL E DIVERTIDÍSSIMA 


Sexta-feira, 3 (às 21.30 horos) 117 anos) 
Espectáculo pela Companhia RAFAEL DE OLIVEIRA 
Coma peça em 3 actos e 9 quadros de JORACY CAMARGO. 
DEUS LHE PAGUE 


Sábado, 4 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Espectáculo pela Companhia de Revistas do Teatro ABC, 
de Lisboa, com a revista 


CASA DA SORTE 


Hermínia Silva, Álvaro Pereira, Leónia Mendes, Marin Ade: 
lino, Carlos: Coelho, Cidolisa do Carmo e José Viana 


Demingo, 5 (às 1530 e às 21.15 horas) (17 anos) 
com MARIA SCHELL « 


A T A B E R N A FRANÇOIS PERIER 


Um tilme realista, humono, arrebatador, extraído: do 
romance «Gervaises, d= ZOLA 


Segunda-eira, 6-- DIA DE REIS (ôs 21.30 horas) (12 onos) 
Espectáculo pela Companhia, RAFAEL DE OLIVEIRA 


AS PUPILAS LO SR. KLEITECR 
Terço-feira, 7 (às 2115 horas) (17 anos) 
hon inn, Peggie Castl . z 
o a Alma Inquietação 


Lemos; o sr, Coronel Gaspar Inácio Ferrei- 
ro, Presidente da Câmara Municipal de 
Albergaria-a- Velho; o sr. Dr. Manuel 
Sonres; o sr. António Augusto Branco, 
proprietário do «Farmácia Higiene >, de 
Esgueira; os srs. João de Corvalho Jú- 
nior e João dos Santos Baptista; e as 
meninas Mario Fernanda, filha do sr. Raul 
Seixas, e Mary Cármen dela Conception 
Ruiz Honrubia Pilar Gomes. 

Em 7 — A sr* D. Dora de Resende 
Ferreira Machado, esposa do sr. Dr. Ro- 
mão Machado, e seu filho, o estudante 
Francicco Manuel; a sr. D, Rosa de 
Jesus Bronco, esposa do sr. Adriono 
Amorim dos Reis, ausentes em Luanda ; 
e o menino Jocinto Pereira dos Santos, 
filho do sr, Jacinto dos Santos Baplista. 

Em 8— A sr. D, Dalila Bectriz Ala 
dos Rais; e o sr. Riesrdo Persira Campos 
Júnior, adminstrador dos Fábricos Jeró- 
nimo Pereira Compos, Filhos: 

Em 9 — O sr. Manuel: Álvaro de 
Almeida d'Eça Soares; e o menino Ma- 
nuel Jubero Belo Cardoso, tilho do 
sr. Antero Pires Cardoso, ausente em 
Luan a, 

Em 10 — As sr.9s D. Maria Isobel 
Boia e D. Ângela Moreira da Moi, es- 
posa do sr. Francisco Nunes da Maia 
Júnior; e o sr. José dos Santos Piçarra. 


FORMATURA 


Chegou ao nosso conhecimento a 
agradável netícia da recente formatura, 
em Ciências Bivlógiens, pela Universidade 
de S. Paulo, da sr.? Dr? D. Marisa Soa- 
res, filha do nosso omigo e conteriâneo 
sr, Augusto Soares, há muilos onos resi- 
dente nequela importante cidada brasi- 
leiro, onde, por seus méritos, tanto fem 
honr-do o nome português. 

noval e talentosa licenciada, as 
nossas felicitações. 


PROMOÇÃO 


Foi recentemente promovido a Capi- 
tão o sr. João António Ferreira Fernandes. 

O Litoral felicita o jovem e brioso 
militar, 


TRANSFERÊNCIA 


Foi há pouco: transferido da filial 
do B.N.U, de Ponte da Sor para a de 
Torre Vedras a sr. Firmino de Vilhena, a 
quem cumprimentamos, 


VIMOS EM AVEIRO 


O A passar os férias do Natol, o 
sr. José Robalo, residente em Lisboa. 
O Os Dr Mário Júlis de Melo 
Freitas, Secretário de Legnção, em serviço 
no Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
€ O sr. Tenente-coronel José No- 
guria da Casta Branco, Comandante 
do Batalhão da Engenhos da Amadora. 
O O médico sr, Dr. Grabriel Vieira. 
O O sr. Manuel Ferreira Martins, 


mestre de talha na Escola António Ar- 
reio, em Lisboa. 


DOENTES 


€ Continua enfermo, e ainda inter- 
nado no Hospital de Santa Casa da 
Misericórdia, o venarando Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal. 


O Não tem passado bem de soúde 
or, Dr. Albsito Souto, ilustre Presidente 
do Município. 


e Tombém esteve doente, encon- 
trando-sa já, felizmente, melhorado dos 
seus padecimentos, o ennceiluado comer- 
ciante aveirense sr. Silvório Amador. 


A todos desejamos prontas 
e completas melhoras 


OS TRACTORES 


FERGUSON 


continuam à frente de todos 
em número e qualidade 


SISTEMA FERGUSON 


Novo modelo cj 35 HP 
Agentes distritais : 


RADIARTE 


DA 
dido 
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FAMOSAS LENTES do Es, a A 
CURVAS CORRIGIDAS “ fo) 
4 
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BAUSCH & LOMB ”, 
o, 


Secção «OCULISTA» da 
OURIVESARIA MOURISCA 


VERDE & SIMÕES 
RUA VIANA DO DO CASTELO, 15-14 — TEL. 570 — AVEIRO 


Excursão a Lourdes 
6 a 16 de Setembro de 1958 


Visitando Salamanca — Madrid — Zaragoza — Bayonne — San 
Sebastian — Bilbau — Burgos — Valladolid — Leon — Lugo — 
Santisgo de Cospostela — Vigo 


Informações « inscrições: 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L.da 


Rua Gustovo Ferreira Pinto Basto, 47 — Telet. 9240 — AVEIRO 
ou no Paróquia da VERA-CRUZ ( Rev. Padre Manuel António 
Fernandes ), Rua de São Bortolomeu, 8 — AVEIRO 


Comprovador 


SUUMAR 


Patente 33960 


APROVADO OFICIALMENTE 
PELA FEDERAÇÃO PORTU- 
GUESA DE COLUMBOFILIA 


A Indústria Nocional ao serviço da Colombofilia Portuguesa e de Portugal 
FABRICANTE: 


). DE SOUSA MARQUES — ESPINHO 


Mm CONSTRUTORA 


DE ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru-ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, € para 
elevações, extracção de líquidos de nitrel ras, 


Executam-se trabalhos pora fodo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— TELEF. 529 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARA 
AMADORES 


Gasimicos 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 11 a 18 de Dezembro, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia: 


O Ano Rosa de Pinho, de 45 anos, 
cosodo, doméstico, notural de Besteiros 
e residente em S. Bernardo, que, por ter 
sido atropelada por um automóvel quando 
atravessovo a via pública, opresentova 
uma fractura exposta da tíbia direita e 
uma ferida contusa na ecxo do mesmo 
lodo. Após intervenção cirúrgica, deu 
entrado na enfermario. 


O José Scores, de 23 onos, solteiro, 
operário, residente na Gofonha da Na- 
zoré, que, por ter sido oponhado por 
uma serra circular, na oficina em que 
trabalhava, sofreu omputação do dedo 
indicador da mão direita. 


Ficou hospitalizado. 


O Jesus Rodrigues de Oliveiro, de 
51 anos, viúvo, carpinteiro, nascido no 
Brasil e residente em Paços de Brandão, 
que, por se ter entolodo numa porta, 
opresentava esmogamento do dedo in- 
dicador da mão direita. 


€ Olinda Morques Maio, de 26 
onos, solteira, doméstica, natural e resi- 
dente no lugar de Quinta do Goto-Es- 
gueira, que, por ter caido duma escada 
de moadeiro, apresentova uma extensa 
ferida no couro cabeludo. 


O Júlio Pereiro do Silva, de 38 anos, 
casada, doméstica, residente em S. Tingo, 
que opresentova uma forte contusão la- 
bial e perda de alguns dentes, por ter 
sido atingida por um coice de uma 
muar, 


O Mário de Jesus Romos, de 31 
anos, casado, electricista, notural de 
Coimbra e residenta em Ilhavo, que, 
tendo sido atropelado por uma comio- 
neta de carga, opresentava estado co- 
motoso — tendo o médico de serviço, 
após radiogrofia, diagnosticado fractura 
da base do crâneo. Ficou hospitalizado. 


E 


RELOJOARIA 
da Eduardo Campos de Pinho 


ibn 


As grandes marcas colaboram 
com a indústria poriuguesa 


nim 


ARONIE 


equipando os seus uulomóveis 


IJ. FERNANDES 


Repórter fotográfico 
Casamentos x Banquetes de Nocopções 


R. Gâmélio dos Rels, 152—AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Numes Abreu 


Concessionário das marcas OMEGA e TISSOT 
P. Dr. Melo Freitas, 6 — Telef. 718 —- AVEIRO 


Cumprimenta é deseja Feliz Ano Novo aos seus 
Exmos Clientes e Amigos 


pag Alenandrino 


Deseja a lodos os sous Ex!” Chantes e Amigos 


um Ano Novo pleno de Venturas 


Rua Combatentes da Grande Guerra, 24 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Tetet. 659 — AVEIRO 


Luís Ferreira da Graça 
Maria da Apresentação 
das Neves Graça 


Não esquecendo, nesta qua- 
dra, o seu querido filho, demais 
família e amigos, a todos dese- 
jom cordiolmente um ANO 


NOVO repleto de felicidades. 


Porto Amboim —— Angola 
Natale Ano Novo de 1957-58 


Telefone 107 


MÓVEIS 
ESTOFOS 
DECORAÇÕES 


Cumprimentom os seus estimados 
Clientes e Amigos, a todos dese- 
jando um próspero Ano Novo 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 18 


AVEIRO 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta Braun o Emud Rádio e Goloso 


Reparações dsrantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aliitos ) 
AVEIRO 


Badiarte 
UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 
ESPOISEREN TRE 


Ea 


AVEIRO 


Por 100$00 


mensais, V. Ex.º poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 


R. D. Jorge do Lencastre, 29-1.º 
AV ETRO 


ilânio Ti af 
Insilânia Eesicmação 
Informa A LUSITÂNIA 


Telef. 126 — AVEIRO Rua de Homem Cristo —AVEIRO 


CE Coecca ses sos 
Agência 
Funerária 


FERREIRA DA SILVA 
(Horto Esgueiransay 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


; Uma das Agências de malor reputação, tanto em 
Aveiro como em toda a parte, 

Possui Anto-Fúnebre de luxo, armações de Luto para 
igrejas e capelas. 

Também se confeccinnam bouquets em flares naturais, 
ramos para noivos, em flores artificiais e naturais, o que 
há de mais luxnoso, etc., etc.. 


PREÇOS SEM OOMPETÉÊNCIA 


Lo AE e pi 


o» e fo [ARO rem 


DES AS 


Woo: 


SEEICIÇÃ O DA RIIG KDA 


PELOS PD Ro, 


JOBS ESC H RIS-TO 


Sport Clube Beira-Mar 
Mais um aniversário 


Já lá vão 36 anos... 

Foi precisamente em 1 de Janeiro de 1922 que um 
grupo de rapazes fundou, em pleno coração do bairro 
piscotório, o Sport Clube Beira-Mar. 

Os « americonos * — assim eram conhecidos — cos- 
fumavam reunir-se, todos as noites, no Largo do Rossio. 
No meio das amenos covoqueiros brotou a ideia do des- 
porto. Aquilo não era gente pora se ficar, apenos, em 
polavriodo fiado... Mãos à obra—e o «Beira-Mar», 
por volo unânime da mogna assembleia, tornou-se con- 
solodora realidade | 

Já lá vão 36 anos! 


— 36 anos de trabalhos, de 


entusiasmos, de muitos desilusões, mos também de com- 
pensadores triunfos e contegiantes alegrias | 

A história do Clube está feita — foi mesmo feita já 
nestas colunas — e não é nosso propósito repeli-la, 

O Litoral, limita-se agora a recordar o esforço e a 
firme vontade dos fundadores e soúda o Sport Clube 
Beira-Mar, desejando-lhe vivamente as maiores glórias. 


FUTEB 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Lamas, O — Beira-Mar, 2 


Jogo no Campo de S. Gonçalo, em 
Estarreja, perante numerosa assistên- 
cia. Arbitrou Edmundo de Carvalho e 
os grupos opresentoram: 


LAMAS — Vilar; Camilo, Mogolhães 
e Teixeiro; Correia e Américo; Roma- 
lho, Moreira, Artur, João e Quinha. 


BEIRA-MAR — Violas; Conha, Libe- 
rol e Piteiro; Nelito e Apolinário; Roi- 
mundo, Bagorro, Correio, Mateus e 
Coutinho, 


Correio, cos 39 m. marcou pela 
primeiro vez, em posse de Raimundo, 
estabelecendo o resultado de 1.º lempo. 

Raimundo, cos 53 m,, fez um «go- 
lão», rematando sem defeso uma pas- 
sagem de Coutinho, 

Aos 55 m., Quinha foi expulso do 
terreno. 

De longe melhor equipo, a turma 
aveirense comondou de princípio a 
final em todos os copitulos, à excepção 
do remote, Neste particular — de copi- 
tol importância, pois sem golos não se 
pode vencer —, os beiramarenses vol- 
farom o denotor inferioridade o que 
urge pôr-se termo. 

Os lamacenses, imprimindo rudeza 
demosiada às suos jogadas, openas 
se mostraram, duronte os segundos 
quinze minutos do 1.º parte, mas não 
conseguirom imporlunar grandemente 
Violos. 

Arbitragem certa. 

Outros resultados 


Oliveirense, 4=Arrilanense, 1; Fei- 
rense, 9-Recreio, 1; Cucujães, O-Ova- 
rense, 2; e Pejão, 4 Lusitânia, 2, 


CLASSIFICAÇÃO 

Dois Bob BP. 
Oliveirense 17 11 5 5 49-05 42 
Ovyrense 1711 2 4358.1241 
Beira-Mar 1710 3 4 48-25 40 
Feirense 1710 2 5 59-28 39 
Pejão 7 8 2736-3235 
Lusitânia 17 7 2 8534-5435 
Recreio 17 6 11025-51 50 
Arrifanense 17 4 4.9 29-50 29 
Lamas 7 4 21 28:44 27 
Cucujães 17 2 3 12 22-50 24 


A proxima jornada, última da prova 
— Beira Mor-P: jão (1-2), Arrifanense- 
-Lomas (1-1), Recreo- Oliveirense (1-7), 
Overense-Feirense (2-1) e Lusitânio- 
«Cucujões (0-3). 


U1 


Campsonato Distrital de Reservas 
Lamas, 0-Beira-Mar, 7 


Jogo no Campo de S. Gonçalo, diri» 
gido, na falta do árbitro indicado, por 
Manuel Lopes. Os grupos apresentar 
rom: 


Lamos — Flávio; João, Coimbra e 
Ricardo; Ferreiro e Valdemar; Laran- 
jeiro, Elisio, Alfredo, Mário e Fernando. 


Beira-Mar — Zeca; J. Ramos e Cor- 
los Alberto; Fernando, Brito e Macho- 
do; Júlio, Parracho, Conde, Brandão 
e Romos, 


Magnilica exibição dos aveirenses, 
que conseguiram novo rotundo e pre- 
cioso triunto, opesor de cheg vem co 
final do encontro opsras com 9 ele- 
mentos, por lesão de Fernando (35 m.) 
e por expulsão de Ramos (75 m.). 

Morcadores: Conde (5), Parracho 
e Ramos, 


Outros resultados 


Sorjnonense, 7-Ovorense, 1: Espi- 
nho, 3-Lusilânia, 2; e Oliveirense, 8- 
-Recreio, O (jogo em atraso). 

Classificação 


Je Vab Eh, Bi Ro 
Oliveirense 153 9 1 5357-1832 
Beira-Mar 12 9 1 242183 
Lusitânia 12 7 2 9552528 
Espinho 27143 1827 
Ovarense 14 7— 7531-5726 
Sanjoanense 12 5 1 6 38-24 25 
Lamas 14 5 2 9 26-41 22 
Recreio 4 15 — — 15 4:67 12 


4 Tem uma falta de comparência 


A próxima jornada — Beira-Mar-Es- 
pinho e Lusilânia-Sanjoanense, 


Campeonato Distrital de Juniores 
Oliveirense, 3-Beira-Mar, O 


Jogo no Estádio de Carlos Osório, 
em Oliveira de Azeméis: Os conjuntos 
opresentorom: 


Oliveirense — Carlos; Sebastião, 
Edgor e Armindo; Serrano e Moice- 
lino; Pires, João, Vitor, Martins e Cor- 
reia. 


Beira-Mar — Teto; Cesoltino, Rafael 
e Américo; Rbeiro e Verissmo; Luís, 
Ramos, Caldeira, Ruano e Carlos Júlia. 
Actuando muito oquém dos suas 


possibilidades, os amarelo-negros con- 
sentiram, de começo a final, que os 
oliveirenses comandossem a partida, 
que venceram muito justomente. 

Vitor, cos 25m,, Correia, aos 65 m,, 
e Pires, oos 70 m., marcaram os lentos. 


Outros resultados 
Espinho, 5-Sanjoonense, O; Fei- 


rense, 2-Recreio, O; e Ovorense, 3- 
-Lusilânio, O. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P,. 
Espinho 8 5 1 224.60 19 
Sanjoanense 8 5 1 2161519 
Beiro-Mar 8 4 1 5121117 
Ovarense 8 4 1. 3251417 
Oliveirense 8 4 — 4 15-21 16 
Feirense 8 3 — 5 15-20 14 
Lusitânia 8 5 1,5 10-15 )5 
Recreio 8 1 3 4152613 


A próxima jornada — Recreio - Espi- 
nhd'(1-8); Sanfoonense:Ovarense (3.1), 
Beiro:Mar-Feirense (2 3) e Lusitânia» 
«Oliveirense (1-2). 


Fatinhos para 
—— Criança 


Alexandrino 


Saudação 


Ao terminar este ano da graça de 1957, a Direcção do Beira-Mar, 
de Aveiro, aproveita a oportunidade para ender qar, por este meio, a to- 
dos os seus atletas, crloburodores, associados e amigos, assim como às 
agreminções locnis suas congéneres, cordinis saudações de BOAS-FESTAS, 
com os melhores votos para o ANO NOVO. 

Ao frz8 lo, aproveita a oportunidade para agradecer a todas as 
entidades, oficinis ou particulares, a magnifica colnbsração que lhe têm 
prestado e pela quol são cradores do seu indelével reconhecimento, 

óbvio que nesta soudação não cabe enumerar tados os benefi- 
cios que o nosso Clube tem recebido dos seus inúmeros amigos; mas al- 
guns há que, pelo seu valor e alto significnd», têm que ser referidos e 
grovados a Iutros de oiro nos anais do nosso Colectividade, pelo que de- 
monstram de interesse para a elevação do futebal da nossa querida 
cidade a um nível consentâneo com o seu progresso, o que é o mais 
caro anseio de todos os desportistos oveirenses. 

Queremos referir, em primeiro lugar, a valiosa colaboração 
que sempre nos tem prestado o Ex.mo Snr. Governador Civil, nogurles 
casos dificeis em que somos forçadas a importunar Sua Excelência para 
nos ajudar a resolvê-los. 

Em segundo lugar — segundo a ordem hierárquico—, a obra ma- 
gnífica que o Ex.mo Snr Presidente da Câmara está fazendo em prol do 
despoito na nossa terra e cujo aleance Sua Excelên ia se terá opercebido 
pela espontânea e quente manifestoção de simpatia que lhe foi tributada 
no pretérito Domingo, 22 de Dezembro, no Estádio de Mário Duarte 

Em terceiro lugar, não só pela excelente interpretação de fé clu- 
bista, mas pelo seu alto valor e significado, a oferla de uma cominheta 
de passageiros f-ita pela AUTO-VIAÇÃO AVEIRENSE, L.. Isto, que tão 
simplesmente se refere em meio dúzia de polnvros, é um gesto que me- 
rece q eterna gratidão dos sócios do Beira-Mar, pois além do seu real 
valor, é de uma incomensurável utilidade para a vida do Clube, e a nós 
faltam-nos as palavras para agradecer condignamente. 

Aqui fica, portanto, a expressã» pública da nossa gratidão para 
as Exmas, Entidades referidas e os Digmos. Administradores doquelo im- 
portante Empresa pelo gesto verdadeiramente ollruista que tiverom. 

Queremos também louvar e agradecar, o que fizemos muito g-s- 
tosamente, a forma irrepreensível como a nossa assistência aos desafios 
d» futebol] se tem comportado, amparando com calor os nossos jogadores, 
mas sem a menor quebra de respeito para com os árbitros, jogadores 
adversários ou desportistas que os acompanham, aceitando os revezes do 
jogo sem azedumes condanáveis — desportivimente —, a ponto de a 
Imprensa das ferros dos nossos adversários já ter referido o facto nos 
mais elogiosos termos pora os oveirenses. 

Antes de terminarmos, não queremos deixar de agradecer também 
o magnífica colaboração que a Imprensa local nos fem prestado e pela 
qual é credora dos nossos agradecimentos muito sinceros. 

Bem hojam por tudo e, com os nossos sinceros votos por que 1958 
traga a realização dos mais caros anseios de todos os « bejramoaristas * e 
desportistas aveirenses em geral, endereçamos a todas as nossas sinceras 


SAUDAÇÕES DESPORTIVAS 


A Direcção 


BASQUETEBOL 


Avoiio o o Nacional da | Divisão 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Basquetebol, reolizou-se, no possado dia 
21 de Dezembro, e o pedido dos asso- 
ciações do Porto e Coimbra, um Con- 
gresso Extroordinário daquele orgnnis- 
mo, para eprovaçao de vários alterações 
cos regulamentos das provos nacionais. 

Ficou resolvilo que, na presente 
época, o Nacional do | Divisão volte a 
ser dispulodo em duas zonas de seis 
clubes, cobando à Associação de Aveiro 
a indicoção de um representante, que 
| -gorá com os três opurodos do Porto e 
com os dois clubes de Crimbra. 

A potir de 1958 59, Aveiro será 
representada no Nacional da | Divisão 
por dois clubes. 


Tribunal do Trabalho 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o Agente 
do Ministério Público junto 
deste Tribunal do Trabalho 
e executado Manuel Ferreira 
Carvalho, residente em Rio- 
meão-Feira e cuja execução 
corre seus termos pela Secre- 
taria do Tribunal do Traba- 
lho de Aveiro. 


Aveiro, 25 de Outubro 
de 1957 k 


O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O JUIZ, 

José Isolino Enes Calejo 


Campeonato Distritral da | Divisão 
Esgueira, 55 — Águias, 33 
Sonjoonense, 50 — Anodia, 43 
Sangalhos, 42 — lliabum, 31 

Classificação 
d IND 
Galitos 8 


Bolas P. 
8 — — 454-235 24 


Sonjoonense 10 6 — 4 421-3"0 22 
Anadia 8 6— 2 3551-290 20 
Songolhos 10 5 — 5 5435-530 20 


Esgueira 9 5— 
Hliabum 8 2— 
guias 9 1-— 


6 3521-595 15 
6 278-557 12 
8 232:375 11 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. s66 ER 


Instalações ElbLivicas 
Instalações de água 


ds rústicos viram q Estrela 


Continuação da primeira página 


matéria de oferendas era con- 
duzido para o presépio do Me- 
nino pelo cortejo guiado pela 
estrela de papelão doirado, con- 
duzida na ponta duma cana 
por um anjinho adornado com 
umas descomunais asas, muito 
mais zoológicas do que as de 
qualquer ganso petulante e 
fanfarrão. 

O cortejo encaminhou - se 
para o presépio armado num 
desvão do adro e então os ré- 
gias personagens desmontaram, 
os servos descarregaram os bur-» 
ros sucedâneos dos camelos e 
os três Magos, dobrando os 
joslhos e baixando os coroas 
de lota, depuseram junto do 
estábulo, em vez da ânfora de 
incenso, o pipo grávido de vi- 
nho, em vez do cofre do oiro, o 
alqueire coogulado de milho 
doirado .e, em vez da urna da 
mirra, a carne nocorada de 
porco enterrada em sal como 
neve. 

O Menino Jesus de borro, 
do tamanho dum menino ver- 
dadeiro, com seus olhos muito 
ozuis e seu cobelo como estri= 
gas, ficou eslálico e sereno nas 


suas polhinhas humildes sob o 
bafo quente de um jumento é 
duma vaca co natural. E na- 
quele momento eu live a su- 
gestão clora de estar em frente 
dum presépio soído dos mãos 
dum barrista do Século XVIII 
— com suos figurinhas de orgila 
policromada, não lhe fallando 
sequer na policromia nem o 
desbotado nem a potine que se 
viam nos indumentárias usados 
talvez pela quinquogésima vez 
nestes cortejos de Sorães. 


Na sua varanda improvi- 
sado, Loúdo, o façanhudo He- 
rodes, de mãos atrás das costas, 
passeava dum lodo para o outro 
a sua sanha rábica, mais tene- 
broso do que nunca, vocife- 
rando contra os Mogos que 
(como tinhom prometido) lhe 
não troziom notícias do Menino 
que a sua tirania queria e pre- 
cisova de degolar — pora apa- 
gar a chomozinha de justiça e 
liberdade que nascia para os 
escravos, para os pobres e para 
os tristes... 


Vagos, 23 XII-57 
Frederico de Moura 


Alteramos a ordem 
que nos haviamos im- 
posto na apreciação 
das obras que recebe- 
mos, para dar imediata 


IG LINROSG: 


Estante 


notícia de alguns volumes, há pouco saídos dos prelos, que nos 


foram gentilmente oferecidos. 


O seu grande interesse pedagógico justifica o nosso procedi- 
mento — que, por isso, ninguém estranhará. 

De resto, o Litorol há-de esforçar-se por continuar, o mais 
brevemente possível, as notas criticas das inúmeras publicações 


destinadas a esta secção: 


16. Hernâni Cidade, O conceito 
de poesia como expressão de cultura, 
Sua evolução através dos literoturos 
portuguesa e brosileiro, 2.º ed., cor: 
rigida e actualizada, Arménio Amado, 
Editor, Sucessor. Coimbra, 1957, Vol, 
de 329 págs. 


À poesia é uma forma de cultura 
— e, como tal, constitui objacto de histó- 
rio, Interesso, por isso, ao seu estudo a 
poesia estrangeira — especinlmente a eu- 
ropeia, pois a cultura da Europa é «obra 
de colaboração». E não poderia esque- 
cer-se q possia brasileira, por longo tem- 
po idêntica à nossa na sua substância 
— resultante de «uma formação espiri- 
tuol fundamentalmente a mesma», 


Deste enunciado, que resumimos 
da Introdução, pode alconçor-se o tema 
desenvolvido pelo insigne Professor da 
Faculdade de Letras de Lisboa através 


dos páginas substanciosas do seu magni- 
fico trabalho. 


Conhecedor profundo das matérias 
varsadas, o consagrado mestre apresen- 
fa-nos, em copítulos cuja leitura desperta 
o moior interesse, a génese da poesia, 
as suas tendências iniciais e a sua evolu- 
ção — desde a poesia medieval até à ex- 
periência supra-realista da nossa época. 

À erudição, a argúcia, a sereni- 
dade de crítica e a beleza formol, im= 
põem este estudo como um dos mais nor 


PÁGINAS 


Uma das mais interessantes 
e conceituosas narrações do fa- 
bulário medieval português, en- 
contrado pelo erudito Dr. Leite 
de Vasconcelos na Biblioteca 
Palatina de Viena de Áustria, 
é a do lobo e o cordeiro, que 
corre impressa com a seguinte 
anotação : 


Em aquesta hestoria rre- 
prehemde este autor [Esopo] 
os ssoberbosos e os arrogan- 
tes homeês do mundo, os 
quages comtra os homildosos 
ignoçentes [inocentes] sse 
esforçam de buscar cojom 
[desastre] contra rrozom, 
por que ssem rrazom [os] 
possam olfemder e fazer-lhe 
maas obras. 

E pollo lobo sse emtende 
[m] os arroguantes e magos 
homêes, e pollo cordeyro os 
homildosos e ignoçentes. 

E como este lobo mata 
este cordeyro ssem rrazom, 
assy o maao homen faz mal 
co boo ssem lh'o merecer. 


Para além da riqueza do 
vocabulário, há nesta passagem 
muito mois que admirar é 
aprender. 


Litoral * Aveiro, 1-1-58 * 


táveis que sobre a história da poesia se 
têm publicado, 

Estão de parabéns os enamorados 
das belas letras portuguesas e brasileiras 
— e não só esses, mas também os estu- 
diosos de qualquer latitude. 


17. António José da Silva (o Judeu), 
Obras completas, Prefácio e notas do 
Prot. José Pereira Tavares. Vol. |. Li- 
vraria Sá da Costa, Editora, Lisboa. 
Vol, de XLVII + 227 págs. 


105 HUTORES 


À apreciada «Colecção de Clás- 
sicos Sá da Costa» foi agora enriquecida 
com este primeiro volume das obras de 
António José da Silva, o desventurado 
«Judeu». Nels se publicam, acompa- 
nhados de notas esclorecedoros, duas 
peças de teatro: a «Vida do Grande 
D. Quixote de la Mancha e do Gordo 
Sancho Pança » e a « Esopaida ou Vida 
de Esopo», Precedem nas a « Dedica- 
tória», a fala «ho leitor desapaixona- 
do»,a «Advertência do Colector », com 
a indicação das suas variantes, e as «Cen- 
suras» do Santo Úficio e do Ordinário. 

No prefácio, com a probidade e a 
meticulosidade que o coracterizom, o 
ilustre Prof. Dr. José Tavares dá-nos um 
mognifico escorço biográfico do talentoso 
comediógrafo; um-estudo sobre o teatro 
de Anlónio José da Silva, resultado de 
influências do teatro espanhol, do teatro 
froncês, do teatro popular de fantoches e 
dao ópera italiana — salientando que na 
efabuloção dos peças, cujo diálogo é 
sempre perfeito, o principnl intuito é pro- 
vocar o riso; uma resenha das edições 
setecentistas e dos séculos XIX e XX das 
obras dramáticas do «Judeu » e a justi- 


ficação da presente edi- 
ção. 

Este simples resumo 
e o nome do erudito e es- 
erupuloso Prof. Dr. José 
Pereira Tavares são garan- 
tia sobeja das excelências 
deste trabalho. 


18. Antologia de 

textos medievais. Selecr 

ção, introdução e notos do: Prof, José 

Pereira Tovares. Livraria Sá da Costa, 

Editora, Lisboa, Vol. de XV+-325 
págs. 


Outro volume da «Colecção de 
Clássicos Sá da Costa », que tão relevar 
tes serviços presta aos estudiosos da 
nossa literatura. 


Numa breve introdução, o ilustrado 
Colector ofsrece-nos um estudo resumido, 
muito erudito e cuidado, sobre a lingua 
portuguesa — e especialmente scbre o 
riquissimo léxico arcoico. Às notas e o 
glossário são de absoluta segurança e 
de indiscutível préstimo. 


Pelo que respeita à inteligência na 
selecção dos textos, bastará recordar que 
as Selectas organizadas pelo erudito 
Professor — oficinlmente aprovadas, últi- 
mamente como livro único, para o ensi- 
no secundário — mereceram sempre os 
melhores elogios dos mestres. Os editores 
da presente Antologia recordam-no em 
nota prévia — na qual, com inteira 
justiço, salientam os excepcionais méritos 
do antigo Reitor do Liceu Nacional de 


Avairo, padogogo insigne, exemplarmente 
integro, que deixou «a marca do seu ca- 
rácter no Liceu onde leccionou 8 dirigiu 
com singularidade ». 


Ainda bem que o Prof. Dr. José 
Pereira Tovares continua o seu fecundo 
e nobilissimo magistério — como se vê 
desta Antologia, que podemos classificar 
de preciosa. 


19. Bblioteca da Ordem dos 
Advogados, Cotálogo dos Livros de Di- 
reito, Lisboa, 1956, Vol. |, com VII + 223 
pógs. 


Este primeiro Catálogo Geral da Bi- 
blioteca da Ordem dos Advogados refere- 
-se às obras de Direito Natural, Filosofia 
do Direito e História do Direito e às de 
diversos ramas especializados do Direito 
— obras que se encontram, dentro de 
codo secção, inventariadas pela ordem 
alfabética dos seus autores. 


Em noto preliminar, o Dr. Fer- 
nando de Abranches Ferrão, a quem, 
desde fins de 1951, se encontra confiado 
o pelouro da Biblioleca da Urdem, 
aponta alguns dados curiosos, especial- 
mente sobre a suo dificil organização, o 
seu notável recheio, o progressivo mo- 
vimento dos leitores e os trabalhos da 
catalogação. 


O presente Catálogo é, sem dú- 
vida, muito elucidativo e grandemente 
prestimoso, 


João Fernandes 


Seeção DIRIGIDA POR 


A. L. ALA DOS REIS 


Scorn not the Sonnet, Critic, you have Itowned, 


Mindless of its honours; with this key 
Shokespeare unlocked his heart: (....) 


Wiuh it Camõens soolhed an exile's griet; 


* Scorn not the Sonnet», W. Wordaworth (*) 


Ando a cair com sede ——— 


———— de Verdade 


Ando a cair com sede de verdade 
Em busca duma fonte cristalina, 
Que não são águas podres de salina 
Para ofogar tão pura insaciedade. 


Estarei louco já? Será vaidade? 
Desmedida ambição me desatina ? 

| Ou será que em meus olhos a retina 
Baralha sombras, perde a claridade ? 


| Embora! Seja assim! Mas livros... não! 
Ou são charcos e lê-los será vão,. 
Ou intragáveis fontes de cristal, 


Morro de sede em busca duma fonte! 


Inútil busca ! 


Inútil horizonte 


Que ousei tornar em fonte de meu mal! 


(*) «Crítico, não escarneças do So- 
neto, de que disseste mal sem atenderes 
às honras justas que lhe cobem; com 
esta chave abriu Shakespeare o seu cora- 
ção: (....) com ela suavisou Camões 


a sua dor de exilado.» 


Ano IV + N.º 169» Avença 


———, Femando Subtil ——— 


N oOoT”T a gs 


Da mais alta janela da minha casa 
Lom um lenço branco digo adeus 
os meus versos que partem pavz a humanidade, 


F, Pessoa — A, Caeiro 


D E 


Tema de meditação 


R O DAP É 


«E doi ver a vida do mais belo espírito consumir-se em 
agonios duma alma em luta consigo mesmo | O comum 
da gente, ao ler as páginas (dos «Sonetos» ) dirá então: 
Quantas catástrofes, que desgraças, este homem so- 


freul,., E todavia o Mundo nunca lhe foi própriamente hostil, nenhuma desgraça o aca- 
brunhou, ...E' que o geral das gentes não sobe que as tempestades da imoginoção são 
as mais duras de passor! Não há dores tão agudas como as dores imaginárias.»—|n Oli- 
veira Martins, Prefácio aos Sonetos de Antero. 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando $a 


AVEIRO 


